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m m O D E F Á L A N 6 E ESP ASIOLA TRADICIONAL k í ^ í x ^ T D E 
teses: A^mlda de José An- i 
touio P^^'c de Elvera, 1 
WétoaMs 196S y 1965 
M A VICTORIA 
LSSSÍ ^ l a 4© iVaae© ^ a v ó so. 
W e s í * 1 ^ ? ^ ? * ^ © de sueste© pueblo en 
ft trioflgO, y rotundo de ia Victo. 
LÍI 4 C T . í g ) perseverancia i^pasia 
^ S ^ v í t u d d@ la Falange— 
darn ^ ¿ í í ^ ^ i - l h m c a d o ©napeño d@ la guerra* 
J f e S s ^ ^ T a t S S á n del CawüUo v 
f w í S de gobierno, ante la eradas 
l icás^^^r . t f i del mundo. De lucha a 
~C/{ vÍfaIlíuriido COK Jas dificultades de,, oréei r 
HT P H V * - V^jrajm®^* abastedmientosf— q»@ 
• í ¿e] fosraoso eoteso efe uu^ S t w -
' ^ ipTe l p a n o r a r o a que se 
- este s e g u i d o aniTersario de |a ter,. 
W victoriosa, a e c a s t r a C r a ^ a d a o Mé. 
cSo euso»1^®6^1? ^ rasgos ainargoe 
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une a <dues 'Ci 
recuerdo, debeaios entregarnos- seria-
i . B todos los que • sintamos—-con plenitud 
i eoÉscieníe responsabilidad—a ^que nes © b 3 ! -
..ra condición de españolea. La' sola" 
l ideración de lo que fué aUiestra situacióm 
Igáda, de lo que es la'presente 3? de lo qu® 
Ifiera ser • la futura, b a s t a y sobra para 
en todas YO! mitades fructifique im 
,to y para que todos los propósitos 
Q actitud de positiva efkaieia., 
dar eJ ertremo de desiategracióri 
MniM y pc-iiiujiC.r,, a- ^ u e nos coníiujo 
a p a r t a m i e n t o de la JJsúdzsjd; voívec 
i sobre -el proceso ¿ e r o i c o y s a e r i f i e a - , 
l hubime^ dé coronar p a r a el r e s c a t e 
Jnidad(perdida; o t e a r ías c o n s e c u e n c i a ^ 
un mañana, más próxkno que r e m o « 
tría traernos ' un nuevo extravió 5? 
leva traición a la Unidad, Y-, tras este, 
pión, adoptar u n a postura e-lara, 
murmuración c o b a r d e , f - v e n e n o s a , a l 
g> sistemático d e u n e s • m a l v a . d o s - e n » 
'ertos, ni la- campaña solapada de quie=-
pretenden sestear' a l b o r d e d e t o d o s l o s 
os de, ia confusión,' son actitudes t o l e ^ 
' I*^nte a ellas se alza y se a l z a r á e* 
• M > e t u d e la F a l a n g e , a p r e t a d a 
mUicia en torno a l C a u d i l l o ée i a 
» 7 la Eevoluoón N a d o n a l ^ m d i c a -
i j ^ ^ f a todas l a s a m i b i g u e d a d e g y a tou 
Wíto w0res ê <iu^enes ^ o s a b e n o no 
^ H ^ l f ^ daro s e n t i d o q u é l a V i c t o r i a 
1 nosotros r e c o m e n d a m o í ? , s e r e n a . e '-nu 
¿ ^ ^ t a c i ó n . S i l a m e d i t a c i ó n n © 
$ T L n n ^mkl0 ^ ^ ^ 
r e s t u T » " ^ ^ ^ 0 311 &S0̂ m'0* s 'ü m a l d a d : 
*u di ^ ag r í i a r ^e^ 'e£>u e | deeoTO* 
^ermf?- ^ J>e3 W^át&, éi momento d © 
i F îa-i ^ 36 eIicargarán F raneé 
^ctoria .•' ^ue ao pueden eonsentlr qu© 
D fi-jérp^^5"1^ ¥~i'3to^a de nuestro iio» 
ie sin eomnemoramc 
^ ^ « « w w v u v y w i ^ ^ w w v w W . V W W W W W M W ^ W * W ^ W W V M W W W W W . * p M U M e u a M B l * f * * £ 






: v •' 
d í a l , e d e a b r i l d e 1939 U l Año Triunfal. 
MEn e¿ ékade hoy, emümp ^a^ma^0 ê  ^ércitorqjo, han almñza- | 
do km tropas metmaíes m últtmos objetivos militares. | 
i SM 
^ m o s X o a 6 n / < f e 1939.-Año de la Twtorta. 
E l G E N E R A L I S I M O F R A N C O . » 
53 
£A E L JÜBILOSO A M V f R S A R l O 
La victoria en Leo 
(Apuntes de recuerdos} 
. de Ta Vlfgea «VOBÍÍB85 a^SmSsm® 
le traída, con arreglo ai nfce 
tradicional 
Y nuestro a y u atamSents 
acuerda, además, Invitar aí 
Genera i isf mo Franco a que ves 
ga a León. (Cosa que, acepta. 
:LÁ HUEBRA HA f E E ^ 
l iINADO» ^ 
habían sonaclo todavía las 
füstóricas palabras de' último 
parte oficial, tomado por el BU a ^ o n ^osa que acepta. 
C&udmo y León celebraba ya Por ,fí CaudiUo y sabida por 
fe victoria y se apresuraba a el a^aide, etc. se mantexjla m 
Salar en los anales de su vida derto "diplomático" secreto), 
memoria de festejos y actos Con su actividad silenciosa 
brillantísimcs, sólo comparables y «uf tenacidad caractenstsca^ 
a a q ^ U á s deslumbrantes fe» ^ alcalde «amarada Gonza'ea 
d í a s en que la vieja capital de se dispuso a traba. 
uti reino an taño poderos© v©.U Jaren lo q«? se pensaba. 
¿6 sus esolendore© f ¡Y llegó Nuestra Señora QÜ 
Como eis bodas reales- com® C^tíiino e l ola veintiuno, al ai. 
€-n bautizos de Infantes; como re los tipicQ3 y soberbios pel-
en la coronación de Alfonso dbKe!5 del P®^» q«« todav'.» 
.YII de empsradorr como en 5a sren llevados © por "casados"» 
iíá t ra ída de ¡as reSiquias de 0 mozalbetes, ya que los eamo= 
Ban Marcelo; como en la ©ntra sos'° s® bailaban marcando el 
m de Felipe tercero... | P*8» m daañfes después de fea» 
Í M dudad oue antaño eono=.'heI peleado cemo.., suspierm 
tm. íáles ieatas y soiemnkla» i ^ ^ mozo^ leoneses, . 
ipa que Msieron famoso el nom' , ^ü l e? ^ó baya visto !a Uegsi 
levantó en su Plaga Mayor un. ^ ^ ^ Vtrgen a León (y en 
1 ^ «te "las ©antaderas0- y que ocasión snas, porque todo 
^Consiétona" (au© no ®m eo^ So anterior fué superado) ®om 
m see aprecia bfen por su'eons r ^ e r á que nec^ftaba mi .p'u 
Smsdón, más que un <"pa,co'I, ^ toda ona piaña para desen 
m& tribuna de piedra y Merro, • W «soe cuadros mcon.parabtes 
te arte y lujo labrad®, para W P ^ , ^ ¡ú9 ha ^ f t o 
.̂ue lo® regidores de % c a p i t a l í z a o s , al «>njuro de <mU% 
pudleseEi presenciar eóenoda»! ®f® ®n ? recuerdos y en» 
mente' torneos y justas y a q u e ; f p t f z h r v M t j U e g é fe 
ü t e corridaa de-toros en qu<s Vi^en . ® í f o ^ ! , . . . 
Sos Sabmdo^s de extramuros l ^ ^ «a Catedral ^ o e l e M 90 
Armaban guardia de feoror an1 temnss-mo , novenario, otfrant© 
te la puerta de 5© qm hoy es e5 cual abundaron tas pmisal de 
Juzgado Municipal, y de fend ían! 'p f rendss - ' ^ 
el lugar con chuzós de l a s . ^ 8 autoridades, ©rganaanos, 
cometidas de los "morlacos". V corporaciones, 
guardia de honor que. por p r i ' Una novedad tuvr. ^ t a ve^ 
^Üegio. «ólo tenia la ciudad de, «* ^ ^ ^ 8 ^ « f imagen 
M ó n . Igual en eso a los reyes» ^ ^ r ^ n w l L ^ ? ^ nrí 
qt*é, en las grandes soleramda- ^ organización de tres pro 
í e s . wian a sus alabarderos, ^ o n e s con |a venerada }tíV 
formar «na muralla feim^a f i t J ^ . ? i t L Z ^ s , l e \ S Ü ° 
farecidft. 
8ad h l ^ p á t i o - g c r m á i n a ? | T q u e 
hím m b e b i ó , , £ a i r a m b a 0 a i | | 
P R E G O N D E L D I A 
R E G I O N A L 
mentó , y recuerdo, y ®s= 
tán las páginas .de PROA., qu® 
pasaba d&a sin í i rar de plía 
ma tog® y . tesad^d©, Porqu© i© 
do @ra brillante f IJeno de 
v ü a . ¡Lm procesiones ya des 
Gritas, Jas vinitas a la Cate 
dmt0 te ñesta de San Isidoro, 
qizt se celebró «sos dias!..« In^ 
clusive los convoyes de vive» 
ress que pysaban para MadHd 
ponían sia és akgrss por 
laar ealks, 
. Unas calles que ahora ©San 
©i aeomjpassdo desfilar de wn^S: 
{falangista* y «oldadoa qu@, 
aprendían paso00 deepuéa 
ÚSQ Isaber vencido a m® ermtúg® 
terrible mm hmotemm és epo*-; 
peys0 I 
Asi ^© pr^safata ®S d«sf?l® 
da te V i t o r i a , que l lamé 
Rubén Barí® ^^©mj© é% lm 
pa lad iná i s 
M A ÍMEÍITON d o r n a s 
l ó u y vetlf^as enajaron el 
dos d« Mayo en el anun-
cio una magna fiesta para 
c e l e b r a r h Victoria: u n 'Diz' 
R -g ional Leonés" „ • n ta; 
liesefi a reluci?- cantos. ?raics 
f. .bailes típicos df «so gifrra 
©ri^ína! y fuerte. 
£1 desfile &? preparsorfa es" 
la calíf de Renueva. Se insta-
larían a l l í IOÍ ccncursanrcs, 
Pero e! pregón se haibí» qiw?r 
dad© corto, Ná ios pregone, 
ros" sabían lo que toda vis 
quedaba re León ni León t» 
bía úe lo que podía ' f r es* 
pa2.v i Cuan í© nos bafé boy 
sonreif e ] recordar ci annnetó 
de que todos lo? concursos del 
""Día Reg'ona'F sbaíj a cele-
forarse en la Plaaa Mavor. .» 
fNi m la mayoivx és Espa-
i a l ' 
L A D I P U T A C I O N A B R E 
E L G R A N OT/V. 
Y M e g ó e! d o m i n a 
UIÍ© d e M a y o . ? 
g e n í e d e l a impremí . 
£ í f q u e n o h a y espâ  1 .-i 
q u e n e c e s i t a r í a r o d ¿ Un " 
d i c o soliLT.eníe para .0 ^ , 
d e s c r i p c i ó n de f u e l l a ^ los de, 
líANIFESTACTTOWES 
o c h o y veintinueve de Abr;2o 
Momento de suorema emo-
ción, tetante Inolvidable fué 
aquel, en due l a 8<l AVaídesa Ho 
noraria90 de 'León llegó toom 
, Ya el día primer© de A b r i l b r o a de concejales, .ante la Ca 
4$ año treinta y nueve, al ce, 1 ^a Gonsfetoria!, donde se can, 
cocerse que,- e o s la caída de tó ?a Sa^ve entre temblores de 
Almería, Murcia y Cartagena.; gargantas enternecidas y \kgri 
se había liberado toda España msr. de muchos o j o s , 
de) odios© yugo mancista, se • Horas d€í?pués retdrnjBba la 
formaron en la capital leonesa V'rgen a gü h ' s t Ó T i e o santua» 
gozosas manifestaciones. (rio. Las calles leonesas queda» 
, Fueroa quixá ón?cos ac,, ron ungidas de su paso.i 
tds en que el cronista no Inter 
^•ino, ya que salió para Ma, E L COJS^ISJO l>E T/>S 
drid. con e} convoy de vivares. -—11 1 1—' ' ' 1 ; 'v* 
de León. Pero en todo lo de," 
más . y a pesar de haber tífíido 
grandos ahogos y a j í í reos pro 
lesiónales en mi vid-a periodis^ 
tica, no recuerdo 
PALADfNISS 
Mientras tanto, un día y otro 
temoorada1 pasaban ya de retorno a siis 
í p a r a mí) de tanto trabajo co guarniciones bizarras t i opas 
mo aquellos dos meie^ de Abril que habían tomado parte @J3 '¿a 
y Mayo» 
Las manSféstaciones fueron 
dé io más florido del "hramó" 
que'se viera en León. ; Y va-
ya si las feub© solemnes y fer 
morosas! 
L A VIBGEH B E L CARO 
A LEON 
heroica lucha. 
Vibrar»te,.. jub^osíslm©. fué 
e} Feciblmiento que se hi¿o, 
allá -a las cuatro de la mañana 
a la Primara Bandera de Fa= 
íange de León, la formada por 
los valjeates montañeses de 
Riañc. !a... ¡No! ¡no! que va. 
moa a extendernos mucho y m» 
hay sitio para todo. 
Pasaron para Asturias bata^ 
llenes de! ^Regimiento "de Bur 
E l Ayuntamiento de te d u - gos", distinguidos en la lucha 
étiá recordó la iniciativa que v para Gaíicia o] noveno bat?u 
meses antes había acordado y llón del mlswo Regimiento, man 
él día .tres "votó" la traída a dado por el hoy teniente coro-
León de le veneradísíma im^.» nei Sr. González Sarria, y que 
gen de Nuestra Señora de' "Ca también había Tevad© su pem 
mino, a un aovenario de acción en ¡a campaña, 
¿e gracias, i A todo esto, k animaclé-n, 
iJo® ayitnlamientos de Villa- io« prowct^s. el optinmisimo. 
bía en f^eóE que ©nsáyaban a 
eoncienc® y . © © r a j a ©aracterls»i 
tica buena fe germana @B Mpa° 
s© de o c ¿ * , t el típico paso da 
parada que " a J Eey Sargento'8 , 
enseffe.b® a %>m g p a n a i d é r O a de 
Postdaxn, que habfáa de ger ©I 
s M é l i c o 1 a s l e 
de Pnsslao j 
Estos mozos e r a n los v o t e 5 
tarios^df la Lggión Con dos, l a . 
división a e r e a c é n que Alema-
n i a conír ibnyó para «I SÍÍISÍSÍ© . 
contra el comunismo, 1 i 
A León !e h a b í a eon-esposicB 
do e| honor de ser nidal de e§ 
tos intrépidos jmcíes dé ^ire y 
sqa«. wt re sus películas d:! Ci i 
nema AzuL sus traguitos de fo ? 
blanco y su* "flirteos" "ínter 
n ación a ̂ s" por O r d e ñ o I I ss 
ballabao como d pes m el 
agua, j 
P^r©. hshh *?onr*do b h&fa 
de h marcha y át los mucha- 1 
ches del genera»! vori Richctoir 
fen «mpezaban ya a recocer el 
intenso arsenal que se habían 
traído y a decir rbmanttcas des 
pedidas m nra castellano un 
poco-, "deteriorado" a mucha 
cbas leonesas aleares y confia-
das.*« (Confiadas en que sus 
novios de ocasión b a t í a n de of 
vidarlas pasando «i Po i t l -
l i o ) , o ^ t 
El Avu^famlento qinso obse 
quiar 3 l» Leg1/ "• Cóndor j 
organizó en «-«i honor u n prin 
ciñese© áj?am el día primero de 
Mayo, e n e] Bar A z u l ¡B'cn 
enuv© aquello!.., ¡Qué bien 
aquel la i^»" - \0. 
m e m o r a b l e , ú n i c a quij^ ijadas aK 
t i p i s m o e s p a ñ o l . ' fl?s de & 
t o s . b a i l e s , t r a j e s , ' gida de 1' 
z o « . g^ 'as o l v i d a d » ( J ^a'la f 1 
b r e s a n í á i i o n a s . c a r r u a ; , ? >riosas de 
p e s m o s . a n i m a c i ó n , y Habla el 
e c r i r d a d . 5eone<ra. "fervo," 
ofrcíid.T? a n t e Nuestra ^ ^ 
la B f s n c a . n c . «>tc j i í ^ EsPan( 
u n a s h o r a s de r a n e'rat--^ 
puro« ^íves q u ? «i PS ¡| 
a la m e m o r i a o\ o lv idyiw 
k es a í a pluma 
mh d^^f^ihiHos , 
i Q u « c u a d r a * S o n pala 
l gratitud 
U N C O N C U R S O 
T a n halagüeño te ©frecla 
t i éxito del "Gran Día Regís 
nú"^ QUif tŝ  Dipufación P^o-
v incb l . con fecha frec* de Ma 
yo, anunció un confuido en-
ere fo?ógrafoi • pcr-á'/niiStae, 
psra premiar la mefór ififór* 
msción gráfica v 'a mejor eré 
Ksca dr la ifcsi^ Que m prepa-
r a b a . 
Cólicursó que*. por ven^, 
y (debido por de«grac'a>, a mwl 
tiples circi-n^f^cia5' adver«a<, 
táaavía ©o sé ha" fallado, ann* 
qusf, cierro es ejuf fe presenta-
ran cinco o Wi» _rrabátos I'-te' 
ratos. jLás t imá que los foto 
gfafof n© h'ciefan ©tro ran?©. 
porque la información gráfica 
fu l aKnndanfísíma. varada y 
©nginal «a grads» gum®i 
DESFfLB OH L A VTC 
Y habla 
a taun fal 
¡ Q u e g r a j e s u n esplindlí • 
« o l o r i d o y íoima'... ¡Qu,, \f¡ , 
v e d a d u n d?gna para no! V. 
v e r s a ? aqueilo en una ma tJcnVn 
d a , p o r p a r . e de b gc„1( ^ a s ' 
p u e b . o aunque ^ t bdeacla 
d . los d e U o u d a d ^ . 
d e l n n qm s« h a b í a n proj 0 o; la 
t o l o s o r g a n í z a d o r u i y, homent0i 
e f e c í o q u e . en la xtim foco de; 
c o n s i g u i ó s u p e r a b u n d a ; ™ ^ aj Q 
M a n i f c s í a c i ó n . formiHik k tal imr 
i n e s p e r a d a d e r a n c i o » ni lio en d 
l e o n e s e s que t o d a v í a gturd) ÍKnes que 
®a p e r f u m e trad ic iona l oc jzón en 
c o m o Sas g a l a s pufblffl Y así k 
g u a r d a d a s e n arcones ambirn ci 
nados m d e s v a n e s f c 
r a s 0 , -
T o d a l a c i u d a d fui " f M H c t í 
ntf ^ á 
; 
•• ' I 
* • 
AS 1-  L : ^ 
T O R T A 
El dicciocíjo de Iv^a-vo. d'u 
de la Ascensión, hubo en b 
capital, rm^a . de enmpaña en 
e] Jard ín de San Fra-ncisco y 
desí ik para celebrar l a s fiestas 
de b Victoria. 
M u v bien todo, desde ios 
ínfántes del 51 d? Montaña 
basta los chicos de Organiza 
ciones Juvcniíes. pasando oor 
ios a^u^rrídos muchachos de 
la Primera Bandera de F B T 
de Leonv Pcfo aqucüo. con 
carácter oficial, no era todavía 
ID que so esDcnba. 
Por O r d o ñ o Í I txnr*?'^^ 
g trabajar carplnícros y .maes 
tros de obra? en la c o n s t r u í 
c:ón de grandes arcos, jFrsn 
co viene! / 
H? aquí la ^ . . i . q u e León 
esperaba, ámn «I akai 
de y b^n enterad^^ 
querían, con sonrisa* afiibi" 
c o l o f i < í o . a l e g r í a , pcvmi 
p i q u e t e © d e ' fiesta y e,0.'!, 
u n » f o r n i i d a b k « x p i o ^ 
c a ^ í i c l ? n o . 
H o r a s i n o l v i d a b l e s V* 
m i l e s d e persona* 
c i a r o n e l desfile ^ 1 
sven»das v pl>7.as, a t' 
t e d r a l , e n q a é «e of 
01a B l a n c a 0 d ^ d e 
m a r a s a r o s h a u » la ^ 
d e M u r i a i . d^sde l*» 
d e i T o r s o SÍ! jabah » 
e n s e n f i d ü t i r i b u t o d* ^ 
g r a t i t u d . . . ? , 
| A h l . . . No es P ^ ' ^ 
Pagina s o l a d ^ j a ? ^ 
d e a q u e l q í a . | 
H a r í a f a l t a un W™A 
Ja . . . lf2do c o n ^ r o ? r > ' | 
t o s para q u e las ^ 
v e n i d e r a s t u v i c s c i i 
e s t u d i o , de 
e j e i i h p l Á 
Y L L E G O FRAN'^O 
toa de l a 
m 
• o 
' A r o no » « b » | > M L , 
que derramaba VWJ -
de cantos popu ^ 
los rincones de x \ - ^ \ 
y otro b-ir.nc -;|¡tud 
aclamaciones de ^ í 
derida * e?uílfase f 
guiente d e s ^ ; , ^ 
L a Virgen h;s f^or>. 
li->s Gü7.mar.^' ^ P] 
tvíunfatmen^ ^ | ^ 3 ^ J 
v i C f o r i o ^ o c ^ 
fe 
e n 
ro Bahamonde en 
o ^ Liál a León para 
viŝ a f0vma solcinne a la 
. - • ".non Cóndor, 
^ t r i u n f a l e s que eleva-
- : :^mnemasaTT.dea?s 
blo vuelca el alma - a los pies 
del Generalísimo consagrado 
por la Yietorjia, Apoteosis de 
cariño emocionante que/tpare-
cía impropia del carácter leo-
nés apát ico : - reservado^,,, 






íiosas de sus aeroplanos... 
Habla el ge^ral Kicnttofíen 
España de la que^ llevan' 
kodb profunda en 
. ' l ' á j ^ habla Franco, c 
rZl\ í? mil veces repetido 
_ m i % ínter 
belllí 
^ ^ t ^ Ordoño I I y Ave 
rornjVp2-dre Isla, pendone; 
ida ^ , ^0s pueblos dando 
^ t ó e Isla, s ¡ADIOS), A L E M A N E S ! 
Han comenzado 6 
fe lodas las 
cíuor activainen' 
.misiones 
ios?? üdc honor en el atrio 
Ichra". gentes atavia 
»via con rail^trajes tí-
unirormes. ^ u a S Mora 
' s;entre los que dega. 
1 os de agregados de las Em 
• alemana e italiana, ía-
*J generales, formación 
"Sa de l¿s • legionario^ tudes 
'"S alas vic 
cora-
'?rrwjfic 
0n,f entréga'un millón de peseras 





' .n l iSf^on palabras que 
•splíndida l ̂ útuá de Esps-ña a estos 
'^u' perreros de Gennania que, 
para 001 aa víz más, vinieron a mez-
uni lar su sangre con la español», 
. , WM* glabras de una nación en ah 
j^ ,u" b de aclamaciones y que oye 
ad CÍM a expectativa el mundo ente-
ora r 0 por la ' transcendencia 
| , iomentb. 
, ""f Ppco después, el auto raudo 
formidil k tal Impresión le da el f)ue-
KÍO« n\ )Io en d Palacio de los Guz-
vi> eajrdi jiíncs que le habla con el co-
icjonjl w azón en la mano, 
puíblfli Y p[ ]c responde el pueblo 
ones arni ímbién con aplaus* 
; iPtié,s, }>annvi9i 
l(f fu¿ ríí Sel Hotel Oliden. Y 11 erra la 
poínii f "Wa cíe la despedida y el pue. 
Poco más tarde, León data 
el nombre de Legión Cóndor a 
una de sus calles ,más concurri-
das., Los • aviadores alemanes 
desfilabaai, una ntez. más, incan= 
sables y r ígidos, a paso de pa-
facla. 
Otro desfile en Ordoño. Nu? 
vos pasos "de bca"... Nuevos 
elogios -a la marcialidad j or-
ganización de les guerreros 
teutónés. j . ' • . 
Y -un cordial adic<s a estos 
hombres del Norte que'; vínie™ 
.ron como tromba de• heroísmos 
a forjar el tiunfo de las armas 
'de. España . con su Esfuerzo fra 
ternal y con su ánimo sereno... 
i X 3i X • ' . . 
La ciudad^ quedaba libre de 
la tremenda agitación de dos 
días hermosos. 
Pero cuando se habla de las 
fiestas ds .la Victoria en León, 
del año 39, parece que por to 
das. partes surgen alegres fan-
tasmas de ensueño, de colorL 
do,'de músicas, de canciones 
mil, de bailes siinpáticos, de 
danzas seculares, interrumpido 
todo de vez en cuándo pbr un 
taconeo rítmico que nos' habla' 
de tropas extranjeras y. por el 
eco de un triple grito que acia 
má al general que nos trajo 
"aquello" y arlgo máiS e^ M p ú a 
ta de, su espada victoriosa... 
Y sobre ello' surge arriba del 
cuadro, como una bendición 
del cielo, la dulce sonrisa de 
Santa María de Regia, la V i r -
gen Blanca. . • 
Madre y Señora Nuestra, 
Eeina de ta Paz. 
i : Carmelo Hernández Moros 
o b r a s p t O Y e c f a d B s , c o n c a r g o a l P r e s u p u e s t o e x * 
t r a o r d i n c í r i o d e d i e z m i i l o n e s , v a n a s e r a c o m e t i d a s 
i e / i s u í o í a í i d a d 
No fialsido tarea fácil al p-G 
riodista obtener dei A¡licalde 
accidental un simple guión 
de proyectos y obras qüe se 
propone realizar, con ritmo 
aceieracüo, la nueva Gestora 
Municipal.. Hubo necesidad de 
vencer iciertos obstáculos— 
i mejor dir íamos delicados repa-
¡ ros—debidos a la ausencia del 
I Ailcalde. No obstante, en nues-
j tra breve, conversación con el 
| camarada Suárez Erna, hemos 
i advertido en primer térniino, 
| el decidido propósi to que ani 
ma a los nuevos Regidorés del 
Ayuntamiento,' de dedicar sus 
mejores esfuerzos y 'act ivida-
des a la tarea- de mejorar ser-' 
vícioSj de crear los necesarios 
y, en una palabra, de impulsar 
toda iniciativa que pueda re-
. presentar un benefioio, para 
los mtereE!e3( cuya gestión" y 
adm i ni s oración l?á es tá c¡i>ycf-
mehdada. ^ o s dic^... * 
ÉL .PRESUPUESTO DE 
DIEZ MILLONES 
La Comisión de Hacienda, 
ha estudiado ya el Presupues-
to Extraordinario de DIEZ 
MILLONES DE PESETAS, y 
adoptó el aou-erdo de acome-
ter r áp idamente la totalidad 
de lias obras proyectadas. Ya 
conocen nuestros lectores cu.á 
les son é s t a s . 
LABOR DE OTRAS 
¿TENDREMOS PTAZA; 
DE TOROS?, 
Nos dice tambíérr él Pr i -
mer Teniente de Alcalde que 
hace varios días reóibió la v i -
sita de una empresa, para ha-
blarle-del proyecto de cons-
trucción de una plaza de To-
ros con capacidad para H.OOO 
personas. Est-a empresa ha' 
prometido enviar a â Alcaldía 
el oportuno proyecto^ 
EL PALACIO DE JUSTICIA 
Parece! ser—sdgue.'dieiéncTo 
nos oí camarada Suárez Erna 
-r-quev entra en vías de posibi-
lidad la construcción de un 
edificio destinado a Palacio de 
Jiíst iciá, donde quedar ían ins 
talados, con el debido, decora, 
la Audiencia Provincial, Juz-
gados, Registro de la Propie-
daci. Colegios de Ahogado-s y 
'Procuradores, e tcétera . Esta 
rgestión fué iniciada por el 
Presidente de- la Excma, Dipu-
tación Provincial eon . el pre-
vio asentimiento <iell: Ayunta-
mieaUx, 
EL PROBLEMA DE1 
Has y focos.; Á éste fin,, eT COH 
misario del servictió tiene y£¿ 
easi ultimado un proyéeto . j 
Va a acometerse ^tófilinen* 
te »con toda urgencia ¿1 pro"** 
blema de ia, limpieza. No eai 
posible qué León, cu^o pro^ 
gres o en, todos los aspectos esj 
evidente, carezca de uñ servi-» 
ció de limpieza que esté en aU 
monía con el rango 48 uaíg 
ciudad moderna. 
Sobre este particular—ter* 
! minó diciéndonos—el Ayunta-* 
i miento tiene en estudio unJ 
l proyecto de la casa DAÑO, Soj 
I ciedad Anónima, de Barcelo^ 
I na, que, en principio/ podríai 
| selucioriar este p r o i í e m a 53 
! hasta eonvenir econónjicafaier^ 
te a iQs.mteresies munifeipaiesa 
T E O D O E O ^ E O N 
Enfermedadles de la í n n í e ^ 
asistencia a -oartos, c^eracione® 
X3rdoño I I , 20, Pral., úéiia. Te*1 
{léf ono 1458, D@ 10 & 2 y 
ALUMBRADO Y LIMPIEZA 
osr ím 
| A R A G E IB 
Automóviles, Bicicletas, Kepuestos^ 
Teléfono 10-21 
COMISIONES 
La de Obras, ha 'celebrado 
ya sus primeras reuniones, y 
entre tos asuntos en estudio, 
figura uno de extraordinaria 
importancia; el servicio de 
Troilebuses' entre León y La 
Virgen del .Camino. Parece 
ser que este proyecto tropieza, 
de momento, con algunas d i -
ficulta-des, que se espera .po-
«íer vencer, s i la empresa de-
CMna su. criterio restrictivo. 
Se ha estudiado tambrén 
é á pini ídpic , la posihitó'dad de 
exprópiación de te r reóos pafia 
corctihuar el paseo que desde 
Sa-a Marcos podr ía llegar has 
te e¿ puente 4¡& Con,ed<lra^ 
Nos ocupamos, con lá ur-
gencia que el caso, requiere, 
fde soluciona^' con toda rapi-
dez el problema del alumbra-
do pilblicu, consecuencia ló-
gica de la éscasez de, bombi-
Auxiliares Mixtos de Correos 
Para caballeros mutilados, ex 
combatientes, ex cautivos,, e tcé 
tera. Haber anual 4.000 pese-
tas. Para informes y prepara-
ción documentos 
A & E N C I A D E K^aOCIOS 
SOTO 
Saata Nonia.—LEON 
r Cuarto ániversaífó 
Bogad a Dios en caridad pta^ 
el alma del joven 
E D U A R D O M I L L A N 
! MERINO 
j Alférez de Regulares, -íéfé d ^ 
Bandera de F. E. T. y de Iba 
J.O.N-S. y alumno del 5,* AñQ 
de Derecho, que diq gloriosa" 
mente su vida por Dios y poií 
la Patria en el Frente ¿eV}*? 
caya, el día 1 de abr i l de 1937^ 
a los 20 años de edad Habien-* 
do recibido las Santos Sacra-i. 
montos v la B . A- (D. E. P.) . 
Sus afligidos padres, herma 
ncs. abuelos, t íos y primos; 
Suplican una arac ión por su, 
eterno descanso. r , , 
E l novanario qué d a r á eo-
mienzo el d í a 1.° de abr i l eiL 
l a Santa Iglesia Catedral, altar; 
del Carmen, a las ocho y me^ 
d ^ se rá apli&ido por su éter-», 
no descansar 
a Dios en caridad par eí alma de L A SEÑORA 
ía iccai "4 n * ^ z u n 
J ^ apen t j^ J^ mstalaciones más modernas. ^ .p&daB, 
^género de exqiíisita ^ p o s t e r í a . í^co café expréss S 
•n? y BautiyoQ oa' ^s tauran t con amplios comedores para 
' ^ A Z ^ L T ^ V fervido fÍ21G y esmerado en el Bar Res. 
• J-eieioao 1605. Concierto diario por la a rgües , 
£»• • EGARá. 
^ ó i 5 ; ^ n a o n ^ e n c ^ % E Y E E Ú 
l ^ t a ^ ^ a s o S t o ^ ^ . ^ O . Teléfono 1119/Se encarga de fe 
K ^ S e s ; ¿ s S n c & W i ! ? raino- Clafles Pasivas 
m T ^ Z PesS í f í ? 0 ^ P^naies y Fian 
m 4 
XVJXJDA D E ZULOAOAy; 
^ ^ j d o n J ^ é P d á e z Zapatero; hermana, dona Irene; heiananos poéticos, me» 
feos, nietos políticos, biznietos y demás famjjaa, „ «o^fo Q i r« funerá* i 
^ t m l r c a n a tSted una oración por el alma de la fmada y asista.a i os runerar-
W S b r S ^ e n Vallado?id, V di a 31 en la Iglesia Parroquial de San A n .| 
S y t ^ - Í ^ r w S S . MAÑANA y acto seguido a la conducción, del cadáver 
Í ^ ^ J ^ S ^ f a ^ ^ ^ ^ m k ¿ de VElamañán. Los funerales que se cele= 
f ^ J í ^ ^ m á k n f d l t í a ^ S ^ N C E DS L A MAÑANA' y todas las misas 
S 5 S f ^ P ^ ^ e n San Marcelo, San Juan de Regla, PP. Jesuí tas , PP. Capuchi^ 
y S f l S t ^ s d ' S . ó n , serák apocadas por su eterno descanso. • 
S B O Á 
P O R E L I M P E R I O H A C I A D / O s 
E l Frente de Juventudes & F . E . T . y de las J . O. N.3., d© 
León ha cubierto su primera etapa de reaiiEaciones; darse a 
jconocer y encuadrar físicamente a gran parte de las juventu-
des, dispersas en la indiferencia y también. ¿Por qué no?, en 
la enemistad a nuestro Movimiento. No se ocultan loa defectos 
que en nuestra obra se han producido. Como en todas las ac> 
iciones humanas, la imperfecctón, la envidia y la enemistad, 
han pretendido socavar Jos ekniesto@ zmtmtm ais mm&U-G 
4deal revolucionario. 
( Los agoreros de mala esp&cm lanzan a loa cuatro vientos 
feus voces derrotistas para1 desprestigiar los valores morales 
fliie pretendemos inculcar a las Juventudes, Los que creen 
estar en posesión do la más perfecta ortodoxia católica y mo-
ral Se rasgan las vestiduras farisaicas para acusarnos de jrre, 
iígiosos. Pretenden asimilar nuestro Movimiento juvenil a 
(formaciones extranjeras en qué impera el culto al Estado, 
cuando Jo cierto es que por su esencia espiritualista y por 
.tradición católica de España, ofrecemos nuestras Centurias 
a la Iglesia, para que en ellas desarrolle su labor específica de 
'apostolado religioso. No combatimos más que a la equivocada 
teoría de los que quieren conceder la exclusiva de catolicidad 
a ciertos movimientos y signos políticos. Nuestro Imperio se 
¡hizo con las voces tonantes de los teólogos, precediendo y si-
|guiendo a Ik conquista por la espada. Cierren ara boca mup„ 
muradora ias cornejas de la difamación. Nuestro cierna Mti 
¿Tor d Imperk) hacia Dios'"» 
Para ios que con prejuicios Kberalea se escandalizan de 
que no permitamos a los jóvene» la elección de su destino po_ 
jlítico, les contestamos; qu© muestro Part ído-^a única verdad 
^política de España—no, consiente la existencia de otras ideo-
iogias que lógicamente serían erróneas. Por é&> servimos a 
U v^xlad incluso con nuestra sangre. / 
., E n est<^ principios ha descansado auestea obra ..y «omien» 
Sa nuestro cuarto año de actuación. : 
la 
afóri,, una exhorta-
una arenga; esto, no 
conferencia es lo eme se ha de 
dar: lección por la cultura; 
exhortación por Ja moral; 
arenga por la railioia. 
Un concepto: España como 
existencia o nación^ otro: Es-
paña esencia o Unidad; otro: 
España como tórra¡no supre-
mo e Imperio. Y a través de 
todos, la Falange como ejer-
oicio ascendente de formación 
©ivil y universal. 
LA NACION.—Concebimos a 
la nación. Si la examinamos 
elmológieamente_Nación es un 
Cfoncepto vago; suena como 
nacimiento, nativo, natural. 
L a nación tiene como un pe 
cado original. Hay en la Biblia 
dos pecados originales: uno 
individual, el del árbol; otro 
colectivo, ©J de la torre. 
Eí pecado de la torre es el 
Cauntaa veces este grito Me= 
i re .nuestros jóvenes oidos, un 
•extraño sentimiento de airo» 
30, de temor, de esperanza y 
Itamibién de - pesadumibre brota 
, en nuestra conciencia vigiian-
te. Ni habéis sabido superar 
el horror instintivo de nuestro^ 
padres y abuelos a todo Sq re-
volucionario, si habéra podido 
captar todavía en su honda 
significación nacional lo que pa 
ra la Fajange entraña "que» 
rer la Pwevolución de España" 
la Revolución Natíonal^mdáea 
.lista. 
Hasta que los primeros bro-
1 ^ juvenles de las J . O. N-S», 
aparecieron sobre el árbol car 
• comido de la Patria, ser revo-
fncionario tanto valía comó lie 
var en el aima la torva nega-
ción de toda espiritualidad y 
' agarrar con las manos erís» 
padas de odio la tea incendiáu. 
ría o el arma homicida, Revo. 
lucLonaríos eran los "̂anti"' por 
, vocación, destructores a ' man-
salva del orden social. 
Frente a ellos, '03 "hombres 
Se pro" defendieron a precio 
- de sangre, durante más de un 
siglo, el ser y la continuidad 
hist érica de España. 
E l alma arrebataba con Ja 
nobleza de las pas'oiies subli-
mas' e iluminadas con luces de 
profecía del camarada 'QnésL 
xno, adivinó con la suprema 
' intuición del genio que no era 
posible mover a las masas po-
pulares lanzándolas a una em-
presa de ambiciones imíjeria» 
íes, más que apoderándose, pa 
ira esgrimirlos acertadamente 
Üe los grandes mitos de la Re-
(voración social: Libertad,—tí. 
tulo del primer Jonsista—jus-
ticia popular, acción directa, 
etcétera. • 
L a vigorosa mente 3© BaznU 
ro Ledesma en sn formidable; perecedero de nuestro César 
concepci&i del Nacionai-Sindi 
cal ino , fundió en el mlsmc 
troqué e3 ansia patriótfca con 
muerto, empezó la hora grave 
de las responsabilidades histó-
ricas apremiantes 'e indeclina« 
la urgencia de la liberación so-$ bles. Se equivocan ios que pre 
cial. Por primera vez en Es]m-
ña pudo hablarse propiamente 
dé una Revolución Hadonal. 
de la confusión, la escisión, 
la separación de las lenguas; 
fíe él sale la nación. Naca pues 
de un pecado; lleva en sí un 
pecado. El del árboil se cura 
con el Sacramento, del Bautis-
mo; el de la nación éon un 
bautismo de universalidad., 
L a nación, en su principie, 
es una vaga unidad pasior al y 
racial que va-primero ascon-
diendo po>eo a pooo a lo his-
tórico; de aquí, con la lengua, 
asciende a lo pacdonal— êl Es -
tado', unidad perfe^ta—de aquí 
-—a lo casi religioso—la mi-
sión universal tied Eslado: E l 
Imperio. 
L a nación no debe parar, 
sino correr siempre, ascen-
diendo hacia el orden. 
E l orden es diñúmioo. Lo 
vivo, quieto, muere, se dis-
grega. Al parar el corazón, ha 
muerto tm organismo y se dis 
grega. Las visceras están or-
denadas socamente mientras 
sirven a un dinamismo total. 
LA UNIDAD.—La historia de 
Espniia se nos aparece como 
un mundo de variaciones y un 
mundo de invariantes. L a in-
teligencia marca los invarian-
tes en un mundo variaciones. 
Hay una variante de tipo ne 
gativo, pero también las hay 
de tipo positivo. De tipo posi-
tivo son aquellas . marcadas 
discur-
renciail, la conciben éomo ^ 
unidad vegetal, como un 4^ 
del euar pueden corlarse) 
mas y plantarse de nuevo r 
du.;;iendo nuevos árboles. ^ 
otros no estamos con loVm 
meros, cenvrausías, ni conv 
segundos: autonomistas. •̂ 






¿1 recon dad orgánica superior hUn¡ na y viviente, en la qw mí? 
lando una de las Visceras m 
¡pales, muere la víscer, 
muK?re el ser total, A«Í no*" 
otros eremos que no puedel!Pllnr9T« 
pararse a Cataluña de ESDÍI^P0 
oienic: ; 
porque todo junto forma «"-ona 
organismo, , de tal mô o u l * afl7 ,J! 
do, que con la separación l*ien e " :: 
uno. de los trozos, descabalip 
A José Antonio cupo ©l ho» 
ñor y la gloria de vencer el 
supuesto antagonismo entre la 
Tradkióa IILsp^ia y el m i n e -
v® vigoro®© d© la B©VOÍI*SÓB 
KacloBaií-Sindicalista. Porque 
por tradición ao ha de eaten» 
derse % revivfec^icia do un pa-
sado glorioso, sino, él apróvé-
diaimento del eaiioal qu© noa 
fegaroa 'áuéstn^ antepa^dos 
o l a ;1divinación---SQn pala-
bras de José Antonio—de lo 
que ellos harían de hallarse en 
las núsmas circunstaadas que 
nosotros"—. Ni 1A i m h K á ó Q 
debo ehte&deraé yá éomo des-
trucción y ruina sino mejor, 
kt ileaártlínüaíciáa del Bfetpafwt 
vidente—capitalismo financiero 
—¡para sustituirte por otro ré 
gimen más jmto y n á g hu» 
mano. 
Este es el puro concepto de 
la revolución en la más rigiaro. 
sa ortodoxia faiangísíta. 
L a mística de ia Sevoha^on 
Nacional y el estilo nuevo de 
la Faíiánge hicieron posible el 
triunfo que no pudieron lograr 
en dos interminables guerras 
los partidarios de la TradJeiÓJi 
a secas. Cuando stu^ió f£«ite 
a ja mística del puño oerrado 
y de la hoz y éA martOlOv la 
otra mística vafteote y altiva 
do las palmas abiertas y de las 
flechas « 1 haa « 0 0 el yogo 
variwero, la reTOíucáóa manos* 
ta hubo de darse por definiti. 
va.mente vencida, 
Oom la VictoKia «pie Franco 
tenden y hasta los que logran por nuestro Jefe en el 
resucitaí en el nuevo Estado <*e ? n s ^ f 1 ! , ^1 
lancre: la Anidad de Desti-
L a Ley del amor", "El 





quen gravemente los que opo- ^ f 1 ^ ^ 1 * Guardia ^ las 
nen resistencia y reparos a las * 
no 
conquistaa sociales inap^aza, 
bles de las ciases productoras. 
Y cometen un crimen de lesa 
Patria, los que en su mayería 
consMeran todavía posibi^ una 
sohición violenta para ahogar 
en sangre nuestro afán frre-
ductible de superación. Olvidan 
España ha tenido, tres gran 
des guerras a favor de la uní 
dad. -
Primero contra los moros, 
impidiendo la divisón, la des-
unión racial y religiosa. Des-
pués contra los bandos dis-
jregadoros, los comuneros, y 
as germanfas que intentaban 
en 2 í f de J'n]f eon lo3 a!b0 h a c ^ parles, posi 
^+ri.wlf1?Jent0f+e^nme?1? aq^l la unidad que era Espa-
ra tembien la exaltación del fia. Más tarde, durante el XVT 
^ g o , ^ r q u e ^ e i Día de l a y XVII, por la unidad de raza, 
« t o a » sea también el Día dei de cultura, de rel igión, Espa-
„ , fía ha sostenido guerra tras 
ranos logrado devolver a fe'" erra 
ía Patria su tradicional signi 
ñcación Imperial Caíáüca, pe-
ro falta el pan sobre la mesa 
vacía de grao número de espa-
Bopea 
A la Falange corresponde la 
urgente misión de espolear al 
Estado con el acicate de la exl 
genda de los menesteres de es 
ta gran empresa revoiücionfu 
ría. Puesto que no disponen de 
todos loa recortes del poder'ha 
dé mover ia complicada máqui 
na estataí con el aliento de la 
fe en eü ardor inextinguible de 
la perseverancia. Dificílmente 
Porque ei pueblo tiene ham-
bre de Pan, de Amor y de J us , 
ticia. 
Y no podrá vencer estas hpm 
haces seculares hasta alcanzar 
la grandeza del Imperio por 
ka %MOÍ tíúni&oa de ift QM» 
L a unidad es la idea central 
de la Falange. E s • una idea 
buena en sí. Todas las cosas 
buenas del mundo son unas: 
uno es siempre el amor. 
L a Falange, como dice en 
su juramento, mantiene sobré 
todo la idea d-é unidad: Unidad 
entre laá tierras de España-
unidad entre las clase? d.'i E s -
paña; unidad en ©1 hombre y 
entre los hombres de España. 
Esta nuestra umiaól no i>e 
ne nada que ver con la que di 
t í n los que se llaman nues-
tros afines: L a unidad nacio-
nal no es solo la territorial, 
la física, sino.el complejo cul 
tural, ideal y de futuro. 
E l centralismo francés con-
cibe la unidad territorial co-
mo una unidad universal. Bas 
ta un buen entrelazado que 
una los deparlamentos. Otros 
que han querido dárselas más 
do todo se. hundiría y'níorirB* 
Toda Cataluña está en loj í . 
España y toda España en Q ^ [ I Z 
LA UNIDAD DE IMPERlí ¡L'bma 
—La unsdad de Imperio. 611 ft ellos v 
teoría ia primera ^ en la ¿9 rate¿oi 
tica sera la ultima, pui'quM m pará 
el campo de los ideales, sien 8̂ mucln 
pré 1̂  que será últirn, ei'l isegurado 
primero. Es cierto que a « deportivo, 
sa se romienza p o r los.i'iml! En j u n i 
tos pero cuando ê ponnri h una 
tos, ya tiene nntes ia i ^ rincial pa 
de la sliura y f o r m a de' b Kntativos 
jado. eiu espai 
Pero además, nueslra m organizad: 
dad e? de Upo patético, d« li corrido y 
po popular. Nuestra pieflr* prueba se 
piedra de escándalo en » nos prerr 
aguas turbias de .Espafifi-a* pe. 
ra «el ugua en lugar de ABimtsn 
biarla, y en lugar de produji loropetici' 
unos círculos centrífugos, P¡ tendrán c 
duce unos círculos cenirlfj tórrido e 
tos, que recogen y unen «» * tey q t » 
solo deseo. . «n I 
Somo así, como en ]ml 
piedra de escándalo para » BALONCl 
dos casas de Israel, P.ied.raa' r * -
escándalo para i zqu1^ Huestr< 
derechas. BI d í a que PJJJ •twnana 
raos esta cualidad, li«reur ^ 
perdido todo. •jt 
Hay enemigos. Esta 8";;. 
tal corrió la eonceb mo? Tp* 
sus enemigos. A los á e j ^ ü l £^ 
ionia dice la Biblia, baj J; J 
estrellarles contra, w8.^ Q 0 
dras. -A los e n « m i ? ^ % ^ 
unidad contra Un P » * ^ kp* 
la unidad. ^ « m s 4 » 
Uno de estos 4 / A 
la mala cultura, la 
sitivista del sigio A^' 1]a y \ 
ra fragmentaria, j / * ncíp'.- A | ^ 
venido a España el con> 
de los hechos b i ^ ^ 5 d:er ^ { * 
al fin ha a u ^ f . 3 ^ ^ ^ de i -mente erseparatism^:, ^ 
cultura de lo í r ^ " ¿en-^ ti», f J 





caos de Jos que ahora & 
que ella. , * 
. . 0 ^ 0 enemigo d3 ^ ?»**J 
íííica, . producto de 1& 
ou/lura política que n0 8 ^ 
de más que ai jn^edi**'^ 
una canceiacidn ó"? 1° ')¡î  » 
7 una renuncia a ía í eJL^L 
futuro; es la política *vp.rí¿* 
de partidos nosotros üSg¡¡iMr 
demos creer ^ ' 
Por t 
tea: so 




p A c m u 5 
a organizar en la presente temporada 
ia Qdra Stnítica/ Eduíiatión y Q e s c a n s o 


















y morir̂  
en lo4 
ña en ü 
"^í-j. dte* ^ fe» ínafta-
• i l e b r i f á la gran prue-
^an i*ada por es-(̂ r̂ l. provinoiaJ que na 
M««J*-randí8Ímo interés 
^ « t ^ r J e i o n a d o * c i d Utas 
^ « (5pita[ y Provincia 
!• ̂  ¿«e intervendrán Io« 
«"• c valores del eácüsmo 
^^rTpPOvtocial pueda, en 
«o futuras e interesantes com. j PEDESTRISMO 
liciones, por lo que aún 
en !a prueba que se celebra 
IMPERIO hjy, tamarán ' parte muchos 
ellos, ya que la diferencia 
j6/'alegófías hace que el áni 
no para estos priTioipíanies 
tés muebo mayor, al tener 
no, e 




los. «'i mi! 
Qftlra mi 
.ico, (te Í 
a 











mí»? i ' '! 
5 de 
, I laí P'' 




ie y ,»a preseniaoión se efetua 
rá en un próximo campeona-
i-o, que «e ce lebrará en núes 
tro. ©api tal muy en breve 
e&ntra equipo del Regimi^n 
to, ©qurpo éste que va a la ca 
héza de cuantas existen de es-
ta espeoiaíidad. 
E l impusiiso que en eí aspee 
to deportivo es tá dando , la 
Obra a sus productores, pro-
mete, in te resan t í s imas conipe-
tioionés y un gran desamMo 
. r para el deporte en general en 
^ ^¿jnettekmes o-ifeAistas i muestra capital y provincia, 
t * * ¿ ^ u n equipo repre-j ya que en distintos puntos de 
- - OTQT» ai- i« ^e es t án organizan 
marcha, diferentes 
Seeolones deportivas. 
Aun a pesar, del avance de 
estas datos, probablemente 
nuestras actividades sean ma 
Wia de t)on Juan—Palan-/yores y se efectuarán con 
bSinos—Mansilla • de las ' MU- arreglo a las disponibilidades 
J L ^ n , de tiempo y de fechas, pues 
En los medios c i c í i s t a s ' ya es sabido que todos los 
* illcionados ha caído muy. componen tes de estas "Seccio-
l\w el deseo de esta Jefatura nes, son produetares que ce-
le organizar sucesivas oru-c- den esta parte de SUL descanso 
kj, para ellos erelusivamen-j en pro del deporte», 
u, con el fin de su forma-ión I 
IS^ r j ae deje a gran l la misma, s  
el pabellón deparüvo de do a buena  
!;flfrog sobre el circuito si-
K i i c ' .León~Vi l lamañán~ 
L a Copa ael Generalísimo 
El día 6 de este mes se 6e-
íebrafá una interesante com-
petición de pedestrismo entre 
le equipos representativos 
de esta clase de deporte, del 
Frente de Juventudes, SEU., 
líegurado un éxito aparte,del p0,iicía Armada, Regimiento 
lue a Jepnrlivo, positivo. 
Obra, pues iayer l á Afición p*i 
do comprobar que equipo exis 
tía, s i bien necesitaba algo 
de compone t racón y veterania 
y aunque las gestiones que' se 
es tán llevando a cabo para 
conseguir la adquisiciórt de 
dos muchachos no profesiona 
les/ llevan muy buen camino 
todavía t r a n s c u r r i r á n algunos 
partidos sin que se pueda lie 
var a caibo este deseo de la 
Jefatura de Deportes de la 
Obra y. desde hiego podemos 
asegurar a to^os que sin tar j . 
dar mucho, Leén can t a r á con 
otro magníñoó equipa de fút-
bol capaz de proporcionar In-
teresantes encuentros a Ja 
afición leonesa. 
En fechas p r ó ^ m a á Educa-
ción y Descanso efectuará nu 
morosas salidas con esta Suu 
sección deportiva a varias oa 
pitales de provinc ia -próximas 
con quienes se e s t á gestionan 
do la celebración de encuen-
tros y que ,han sido acogidas 
con las mayores 
R E S U L T A D O S 
Báracaklo , l i ; 'Arenas, 2.' i Gerona, 2: Badalona 
Koad Gijón, i 3 ; Aviiesino, 0. 
Osasuña , 8; Unión de Irún, 2 
Valladolid, 2; Salamanea, 1. 
Sabadell, 1; Levante, 1, 
Malacitano, 3; Jerez, 1, 
Cádiz, 1 ; Betis, 2. 
Cartagena, 3; Córdoba, 0. 
Ferrol, R. Santander, 0. 
' 8 PRIMERA D1VISI OIM DE LA LIGA 
Qlub CeRa, 1 ^Zaragoza, 0. 
Gomo consecuencia de este 
lesuitado, al: Murcia y el Za-
TORNEO DE 
Pasan, por. tanto, a fas pee 
ximas eHininatorias: Baracn 
dg, Real Gijón. Osasuna. \c 
lladolid, Levante, Ma-lacitaiK 
Cartagena, Ferrol, Gerona 
Y tiene que jugar ün parí id 
de desempate el Cádiz y el Bi 
Caslel lón, 3; Coruñat, 0. 
ragoza tienen que prc 
nar, probablemente. 
Castellón y la Real Soc 
MLOS CÜATRO" 
R. Sociedad, i ; -R. d( 
nada, 2. 
Equipos 
R E S U L T A D O S 
P Ü N T ü A C I O 
ü. G. E P. F. C. P. 
Granada^ * 




E l partido del 
domingo 
En junio próximo se cjele-
ponen ^ará una carrera intérpro 
es la ¡(ií Tincial para equipos tepre-
ia del '|li«ilativos de varias provin-
«ÍM españolas, a ser posible, 
organizada sobre un bello re-
de Infanter ía , Pelayo, Tropas 
de Aviación y Educación y 
Descanso, este úl t imo vence-" namiéntos indiquen que se es 
dor de la anterior prueba or- tá en condiciones de comen-
ganizada por el SEU. sobre eí zar las actuaciones, é s t a s co 
circuito siguiente: Independen menzarán con un r i tmo metó-
C U L T U R A L V 4: E D U C A -
C I O N X DESCANSO, 2 
Tarde desapacible; público 
numeroso en el Campo de la 
Corredera. A las cuatrQ de la 
tarde da comienzo el segurfdo 
facilidades \ encuentro Cultural Leonesa-
par ¿ a r t e de dichas ¿ c a l i d a - ; Educación y Descanso, corres 
des, " ' p o n d i e n i t e al campeonato 
J "amateur* de España. A r b i -
BOXEO 1 tra Fernández, ayudado por 
-— —— 11 antaleón y Nicolás. 
La afición S és te íTcpcrte, | 1 ^ Cultural alinea, en pruc 
completamente a l e j a d o de ba sus nuevas adquisiciones, 
nuestros medios deportivos sobresaliendo el guardamenta 
pronto volverá a desUcarseep m desastrosa actuación, 
nuestra capital, pues la Seo- ^ T «Hmcra narf^ ÍIÍ>1 nartt-
ción correspondiente a este , ^ Pf1111"a Pfrttc <lel 
d V r t e , se halla en pleno fun do' aA ^Sua^ que la segunda, 
cionamiento y cuando los entre 
cía—San Francisco—'Seb a gún 
eomdo y por etanas,, en cuya _ c a ñ o ¿e Santa . Ana—Santa 
prueba »e disputarán valiosisi Ana—M u r i a s de Paredes— 
«os premios y una gran Go- p u ^ a . Obispo—Catedral—Gc-
Asimfsmo se celebrarán dos 
nera l í s imo Franco—Plaza' de 
Santo Domingo—Padre Isla-
¡ompeticiones para niños que puente de San Marcos-Calle 
"Mrtn como escenario el re de As torga-Aven ida de Palen ATLETISMO 
•omdo efoctuado últimamen1-
¡ y que tan brillante acogida 
en IA a{W>iAn 
dico y dentro del marco BO 
profesionaiL 
Los aficionados al mismo 
que tó deseen, pueden hacer 
su inscripción- en nuestras ofi 
c iñas diariamente, - • 
& k afición. 
BALONCESTO 




oenefp to de MANRIQUE 
cía y Ordeño IT. d isputándose 
valiosos premios v una gran \ Aun sin haber teonfenTado 
copa donada por eí Exorno, se sus actuaciones, los entrena-
ftor Gobernador Civil y Jefe mi.entos de nuestros produc-
Provincial del Movimiento. Se ; tores cont inúan con ri tmo ace 
admiten las inscripcianes has- lerado para poder efectuar su 
ta el día 5. presentac ión en los primea-
Asimismo ía Subsercción de festivales que se organicen pa 
Pedestrismo de esta Obra, tie ra esta especialidad,-
ne en proyecto la celebración 
de otras varias prueba^ con 
recorridos sumamente intere-
santes y que serán a ôs pue-
blecitos cercanos a frgta ca» 
^ ^ . H ^ » <•»•!• •!• •!• •!• •I'-M^H^M 
HAGA DEPOETB 
en los 
B I L L A R E S del VICTORIA 
rDTBOfi 
se desarrolla plena de ' juego 
insulso, soso, de enorme abu-
rrimiento para sus espectado' 
res, sobresaliendo desde luego, 
la actuación, ^ priiícipalmentc 
en la parte primera del equi-
po de Educación y Descanso, 
que logró sostener el empate 
a uno,; con el equipo titular, 
empate que hubiera desaparc-
Ic ído si Educación y Descanso 
•contase con una regnlar línea 
^delantera, toda vez que al 
guardameta culturalista se le 
podían marcar tantos desde el 
medio del campo. 
T e r m i n ó el encuentro con 
una victoria inmerecida para 
la Cultural por 4-2. V deci-
mos inmerecida porque el jue 
go que realizó ayer nuestro 
óuípo es indigno de la catego 
ría que tiene y goza, si bien 
hay que hacer constar que 
Orejón, Severino y Cástor h i 
cicron un magnífico partido. 
|..SMf. •{..;. » * » » . M - »<•»•S-4^»H' 
j w i p de te tarde, en 
Después det eftctíeTrtro éfec; 
feuado ayer entre nuestro equi 
po y Id Cultural y Deportiva 
Leonesa, s© abre un nuevo y j 
2 . 0 0 0 P l « a 
^ . ^ L ^ P o de ü C o T r e t o t ^ ' seguro ¿amino a nuestras pro! A U X I L I A R E S CORREOS 
5 j ¥ ' fl^JTdl?.^*1 anunciado par t r ductores que componen ai Edad 18 & 40 años. Sueld 




no 9 ̂  
.iâ 3 • 
^ d e ^ ? ^ .»n «cuef t -
P fin n ^ ^ f «nportancia. 
f ^ t soco^L*1 mismo k ins-
fedot^1^ *1 excelente m-
5 ^ k a í r í S 1 0 «q^ipo. Man 
1 ^ e'v f^Perar L . l Madrid, es 
l ^ ^ r a i l , ^ 1 . ^ n i o n i c 
- O r t i v a de Sa^-
Sé acerca el entreno en 
España de la zarzuela leo 
nesa ROMERIA, de Jesús 
OaBtalapiedra y del Maes 
tigiosae figuras de la es-
cena y de las letras espa-
ñolas haaj elogiado gnm, 
demente ROMERIA, 
el 1.° Mayo. Solamente par^ 
oficiales provisionales, mut i la , 
dos, ex combatientes, ex cauti-
vos, víctimas íruerra y A l J A l -
L I A B E S INTERINOS. . 
Preparación documentación 
AGENCIA C A N T A L A P I E * 
DRA.—León-
TURNÓ D E FARMACIAS 
Turno de semana,—De 1 a 3 
de la tarde: Sr. López Robles. 
Generalísirao Franco.; Sr. Do-
mínguez. Avda. P. Rivera. No-
che: Sr. Granizo, Avda. Roma. 
, DJR. CAELOS DIEZ . 
m e l fíaspíta] General, del Hospital de San Juan de Dios, Fa-
On campeonato 
local entre tos 
Centros de En-
señanza , 
Él IDepartamcnto de Edu-
cación Física, de Frentes de J i i 
ventudes. trabaja. activamente 
en la organización de un Cros 
y una carrera ciclista. Asimis-. 
me prepara el campeonato lo* 
cal de fútbol entre todos, los i 
centros de enseñanza de León; 
y su provincia,! extendiéndo-í 
se también en el 'deporte dd» 
baloncesto. i 
En el D ía 'Deportivo «píe s¿l 
está organizando y que ha deé 
ser memorable, se soostraráí 
toda clase de juegos' deporti-
vos. 
En el mes Junio próxi- ; 
x imo habrán de celebrarse eií 
Madr id las elirainatorias dc{ 
España en el I I I Juegos N a ^ 
dónales y allí, seguro, se pre* 
sentarán nuestros pequeños ca/ 
marádas. henchidos de Ye enf 
el triunfo, otro más que aña*-
dírán a su hri l lant ís imo histo 
rial deportivo. 
C a r l e l e r i 
de espectáculos para h»>y 
de abril de 1941 CINE MART, Palacio del Cinema 
i . ' 
Sesiones a las sfefe T mê  
dia tarde y diez noche. Pfof 
grama de estreno. La prpdüO' 
ción UFA: FUEOO EN KL 
OCEANO. Un trepidante dra-
ma de aventuras, magnífica-
mente logrado. 
TEATRO ALFÁCEM3 
Sesione* a las siete tretnfa 
tarde v diez noche. Oran f'xi 
to. LOS HOMARES NO SQÜ 
DIOSES. Extraordinaria 
duoción Filmófono, había d i 
en español . Magna creac-yj 
de Miriam Hópkms. 
T E A T R O PRINCIPAL 
. ; ; . - J f 
Sesiones a "a* sieie treíjffl 
tarde y diez noche. Exilü.i re-
ciente de ORA POyc'WO, 
Las m á s populares can:- M S, 
la mejor corrida de j.oros (^ui 
se ha realizado. 
CINE AVENIDA Sesión única a las siete ta tarde. Prop-f-arna ap 
menores. Xa- exlraoi'di 
producción TO'B'S: RE 
FATALES. Form.:dub.e. . 
E D I T O R I A L D E HOY 
Hoy recuerdo la anécdota 
ídfi Santo T<cmás de Aquino 
y ^an Buenaventura al en-
cargarles el Papa componer 
el Oficio, para la fiesta del 
Corpus Cliristi. Leyó prime-
ro el "sol de Aqvino" su 
Ibbra y cuando el Pontífice 
ordenó al santo franciscano 
,Ieer la suya éste dejó caer 
los pedazos de los papeles e i 
que había escrito su compp-
s idón , rota de admiración 
humilde la obra magnífica 
del excelso dominico. 
Yo preten'-i también hoy, 
con motivo del Dia.de la Vio 
.toda, señalar esta fecha con 
ñiis humildes observaciones 
sobre su significado, su ejem 
pío, su lección... Hay mucho 
que pensar,' cara al futuro, 
recordando lo que encierrá 
l(y cierra-) aquel 1.° de A b r i l 
de hace dos años. 
Hay que recordarlo bien, 
sobre todo en estas poblaeio 
nes poltronas y cómodas dé 
una retaguardia tpróspera 
que olvidan todo ante inevi-
tables consecuencias de tres 
años de destrucción^ Como 
gl operado se olvida de los 
dolores del tumor extirpado;, 
ccsseeuencias del clorofor-
mo. Lo uno trae lo otro... 
Aquellos polvos traen es-
tos lodos, dice el ref rán. 
Y he aquí que cuando yo 
Iba a "disertar" brevemente 
sobre eño la prosa rotunda, 
t ambién un pooo metódica, 
ordenada, seca y lógica á l 
modo del de Aquino, vertida ̂  
en e l "edi tor ia r de T. 
or ŷ  me hace romper mis 
apeles para convertirme de 
¡Imine en discípulo, de alee 
kmador en rumiante de es-
vs conceptos justos, claros 
8 una prosa qiie yo: no de-





el rumbo de 
Y ¡ ay dé t o d o s s i no 
COMISARIA GWTERAL DB 
ABASTECIMIENTOS 
d e t d a d y* 
La Secretar ía General Tée= 
•nica del Ministenio de Indus-
tria, y Comercio, comunica a 
esta Comisaría General, qué 
•previa- propuesta de la Comi-
sión Pteguladora de Productos 
Pé t reos , ha resuelto autori-
zar con ca rác te r provisional, 
para Gácer«s, Badajoz, Sala-
manca, LEON y Zambra, los 
siguientes precios:' 
Ladrillos - rasilla, 6,85 él 
ciento: ídenx hueco • sencillo, 
8,25;' ídem ídem doble, 1"4,15: 
ídem masizós, 11,-70; Tejas 
planas, 26, 90; ídem curvas. 
OS 
annmiuiimiiinuinintimiiotsiiiiiiHMiHiiimiiiüigiiMiuuiluisiiiHiiiisisiiiiiiiiiiiuimii» 
B A N D O SOBRE QUUNT 
Firmado por cí prímier te-
niente alcalde de este Ayunta 
miento, se ha dado un bando 
en que se dice: . . • »tamiiento. 
Que dispuesto' por Decreto | L ó que se hace público pa-
dei Ministerio del Ejército de •> ra conocimiento de los intere-
23 de enero úl t imo, publica" sados, incurriendo en respon 
dúos q-u; f i a n d o acogidos 
recluidos, alcancen la» edad pa 
ra ser alistados. 
Todos los mozos, © sus re-
presentantes legales, , solicita-
rán su inscripción en el Negó ' RFPTTT A T ^ 
ciado de Quintas de este A y u n j T ^ ^ f f i ^ 5E 
NISTROS 
do en el "Boletín Qficía-l del 
Estado" de 5 de' febrero, d 
alistamiento en el año corrien 
te jíel reemplazo de 1942, de 
•conformidad con lo, díspues 
to en el artículo 89 del Reg 
•mentó para la aplicación de 
vicrente Ley de 'Recluta 
sabilidad los que dejen 
cumplir la disposición.: 
Dado en León a i . 
I Q 4 I . 
Con ci fín de 
la CORREOS 
2 0 ¿ í ó s precios se en tenderán | «jf111?. Y 3 e ^ P h z ? . ^ l - ^ L ^ . l l hlaz6^de est? C>?dna 
como máximos en fábricas so j cit(>^se recuerda a todos los i apareció û na carta sm 
bre vehículo de transporte pa | españoles que cumplan la edad { queo con la dirección 
de | bución de a^ufre^L^ DI* EPÍ ^ 
equitativa posibk v 0 
cío el fijado o f i c i á l ¿ ¿ 
ordena a todas las n ^ . 
nes Sindicales, que en T" ^ 
zo de cinco días envíen'1 trrcO A ^ 
escusa n i pretexto a}^ ^ ^ J L -
esta Sucursal Provincial0: 
cion con , las necesidad 
r a materiales de primera. Los | de veinte años desdê  el prime-
de clase de segunda respecto ro de enero al 31 de diciem 
bre, ambos inclusive, :del a ñ o ' 
1941 que están obligados a 
solicitar su inscripción en el 
alistamiento mencionado, e 
igual obligación tienen los pa 
dres ó tutores, si aquéllos no 
lo hubiesen , efectuado, así co 
mo los Directores o Adminis 
tradores de manicomios o es 
T A B I L I D A D A G E N C I A S 
sin punto de destino. 
E l remitente puede pasar 5 
por esta-Administración a sa- ; 
¡ tisfacer el franqueo y compíe ' 
tar la dirección de la misma, i 
fran- 1 .su zona' con d fin d 1 
CON- \ la oportuna fact 
En el mismo plazó iíj ^ en t e ^ 
j ran las cantidades que 
Vapor Nc 
B O N E T pa-rtirá di Lisboa el 
tablécímientos de beneficencia i once de abril p róximo, condu 
y los Jefes de establecimientos ; ciendo correspondencia para 
penales respecto a los indivi - í América. 
a los de primera t endrán una 
rebaja de ún 20 por 100'. 
Las- dimensiones de los t i -
pos señalados s e r án : 
Ladrijlo rasilla, 250 x 120 x 
30; ídem huec^ sencillo, 250 x 
120 x 45; ídem ídem doble, 
250 x 120 x-90; ídem macizo, 
250 x 120 x 62. 
' Teja plana, 13 en metro cua 
drado; ídem curva, 25 a 30 
^ n metro cuadrado. 
Transcurridos tres . mes^s 
a part i r de la fecba-.de publi-
I cación de las presentes tari-fas en el '"Boletín Oficial de la Provincia", no s'e podrán fa \ bricar materiales dístinto.s de 
I* los indicados:' ' ^ . 
Para fabricar piézás . espe= 
cíales o ladrillos de distinta 
I Oilase, hab rá de pedirse auto-
1 r ización, selicitando ai mismo 
''tiempo determinación de pre^ 
^cios'al Ministerio de Industria^ Entre aquella .luventud leo-, posición, 
|-y Comercio, Secretar ía Gente-; nesaí de las ¡primeras lior%3 del ¡ sus guarniciones: "Las Campa 
1 ra l Técnica. -,7 ¡-Movimiento, entre -aquellos ¡ nillas". 
í f ó J I - ' d ^ m a T Í 0 - í e 1 í 4 f ' 4 n e a sus i-loreeidos abriles Allí fue herido: Luego."lució 
P r o l l n ^ . ^ . . a ñ a d í a n go.osos . el t í tulo de la estrella de , iféreZ; adquirí-
I honor de camisas viejas , se da en los primeros cursillos. 
| ^ ^ H ^ ^ ^ H - H ^ ^ ^ ^ ^ ' H . i l lallaba 'a(l^el muchaeliote fuer Ingresó en Regulareá y en 
, j te, sano y valiente a cuyo en-, Vil larreal -le i i i r ieron gray~3-
^ • « 1. 1 t ierra acudió León entero, en í mente.'Atin le recordamos, con 
C S C i V i U n i Z / \ Í l Q U e .ímPc>ilderable manifestación U u "chichía" roja y su chilaba 
• • ' ,T ^ de due}o. Eduardo-Mil lán Me. ! 
Procurador de tos Trmuna- ^Í^^ \ • 
íes. CCBRO DE CREDITOS. | ^ 1 tólán un ardiente fa 
TESTAMENTARIAS - A B I N . L ^ a ^m,1 n aiaicr-Te i a -
TESTATOS. Despacho: R a m ó n l - ^ f ^ de la primera hoia, 
y •CaiaL-núm. 31. Horas de j ^ f ^ 0 1 , ^ ^ Ma-
4. a <jr> dnd , al que llamo José Anto-
v ' • , nio gracia y levadura de la Fa 
f^«H^4^^fl'<H«HMH^4«!ííMíe,>H' '-lange. Y tenía como timbre de 
• "> I gloria el haber pertenecido a 
. SEBASTIAN H E E N A N D E 2 1 la guardia de .Jose Antonio. 
(H i io ) En el año treinta y .cinco fué 
MEDICO-DENTISTA [ detenido la primera vez, y en-
I Avenida del General Sanjurjo. hFee}fAdo^P0í v 4 n d f el Per10' 
i núm. 16, 2.» izquierda ( A l lado I dlc9, ^ r r i b a • ^ otra v f co-
! noció • la cárcel cuando le eo-
en poder de los A l m a c ^ d ' * o n 
enclavados en la zona. 
Por Dios, Esp-a 
volución' Ña " í13 Y SÍ 
ta. 
c i o n a l . S i n d i * . ^ ^ 
León 3 1 de marzo de 1 
-•-El Jefe 'de la Sucursal por Dios.' 
1 : SPECTAC 
wmm i i x C L -
Instalación rápida. 
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f i llftCfl! • 
íi para Í-E 
de San Marcek »»• árense 
sargento de Aviación, coa 
tino en nuestro Aercdr 
don Julián Grtecra Gallego, 
distinguida . señorita Lo¡ 
Fuentenebro Gómez, sol 
de los dueños del.fíoteiC 
nental. • ' .. 
caá 
del Cine Avenida).—Consiilta 
I Horas de 10 a 1 y de 4 a 8. £c3 delicioso. 
•.••>.' 
' I A MAS GENIAL INTERPIIETB D E L 
/ AETE FOLKi'ORIOO ESPAÑOL 
" . CON SU . . 
GEAN CiOMPAÑIA 
At íTUAñA UNICAMENTE E L mERCOLSS 2 DE A B R I L 
Se despachan localidades para este Acontecimiento, en 
Contaduría. \ 
C A S A P R I E T O 
OAMISERIA, P E R F Ü t e R I A , ARTICULOS PARA REGALC 
San Marcelo, número 10 
lA.cademiá de C o r t e v C o n f e c c i ó n 
Díreétora: j^NTGELITÁ RODRIGUEZ. 1.a y 2* Enseñanza. Se 
¡píníi&ed^ iítuJos- se hacen patrones- a 
j gieron en plena Gran Vía con 
una pistola ametralladora ha-
ciendo frente a una manifesli-
ción socialista, con motivo del 
| entierro de un jefe de la Gruar-
I dia Civi l . E l día del Alzamiento en León, salió con otros tres cama ¡ radas a las dos de la tarde, a 
j.las órdenes- del Regimiento de 
Burgos. 
Luchó y t raba jó eomo^ lo 
que era: un buen falangista, y 
a los dos meses fué nombrado 
jefe de una bandera y desfina-
do al Guadarrama, al Al to del 
León,, en donde sostuvo con 
camaradas leoneses, la defensa 
de aquella singular y difícil 
I cojeando por las calles de .su 
i ciudad. natal, en la convale 
cencía. ; •* 
I>e nuevo, a incorporar s'e 
liastii que en ía batalla del Gpi* 
bea, después de cortar diez 
alambradas, encontró gloriosa 
muerte. . 
•..Era el día uno de Abr i l del 
treinta y- siete. 
Corta y brillante historia mi 
l i t a r de un camarada que a lo 
florido de sus años mozos unía 
el honroso tí tulo de camisa 
vieja. • -
Eduardo . Millán Merino: 
EJERCICIOS P A R A 
S E Ñ O R A S 
7"—1 -
Con notable concurrencia 
dieron-comienzo, la .iglesia 
de los P. P.. Agustinos, ios 
ejercicios ' espirituales p&ra las 
Camareras de Jesús Sacramen-
tado, Marías de los Sagra-ños 
y Señoras del Taller de San-
ta Rita. o _ ; 
Dirige los ejercicios el Re-
verendo P. Cipriano Asensio, 
agustino de este Colegio. 
Pueden asistir a ellos todas 
i Bendijo la unión e 
I go don Domingo Rivero yi 
k l r inárenla los contrayenta 
i señor Ortega Gallego, herí 
jdel novio, y doüa::JranaJ 
- záléz, tía de la íiovia, í"^ 
| el! acta como testigos don 
i.Manuel Sangalo, teniente 
ívisíonal de Infantería ) 
Joaquín^ Infante, Jeta < 
üras de la Delegación ^ 
deCáce res . 
La selecta y uumer^ 
currencia fué obsequian 
pliérídidamente en ;eJ « 
nando", y los n0Vloskí!c: 
deseamos muchas , 
salieron eg viaje de ' ^ 








fean Marcelo, 9-2. 
I Matemáticas, Bachillerato, Re- I las señoras que lo deseen, 
i vál ida. Ingreso Instituto, Idio- Los actos son las once y 
j mas, pouLtabilidad. .M.e^'iogra media de la mañana y siete y 
- a los J 
jr, 
Víctima _ de 
dad, falleció ay-
de edad, el, joven ^ 
Pérez hijo de , ^ ^ ¿ 1 
to, empleado oei drá dad. E i entierro te^ro 
esta tarde, a la? c , paI 
día, en la. ;fjf¿ v¿nt 
de San José de lTrm& A l p á r t í c i p a r ^ S 
lores tan sensibíe__. . . 
presamos a la gĝ e 
do nuestro sm^x s y 
a la vez que ro^ 
ción por su alma. 
Polvos bora 
^ tiúm. ( 




















I Flaa'izaron en la cap:Ka de] 
I Colegio de las CarTn€liit&s los 
sê OSdo r-.l2rcicios espirituales eucaris. 
f0 f - 'nrAci 'n ticos« dirigidos por e] cuito y 
2 ' ^ ^ a *W or fervoroso misionero hijo del 
^ i S cnnaradas Corapóp de Mana. P. Pablo de 
nion^ i : ef.i pUnto. La cap ila carmeMtana- de la 
9 ns ei Paseo de calle de Guimán eS Bueno He» 
f e c f ¿ a ^ "-^a i?ó a, ser .Insuficiente casi Ies 
rf-campaña. ultlm-s días, ya que las ejer. 
nF u-üa v su Re. hitantes pasaban 
¿"rI-Sindicalista, . txs. • 
Marzo de 1941.1 „ E] carácter de estos 
3iolrVíV)RA NACIO- CÍCS. «ómo su nombre mdira,. 
fiSri-^^ ireViStp una mercada tendencia 
' hsciq Jos deberes y él amor que 
i n«; PRnTr^o^ÉS ob-ugan a? cristiano hacía eí 
:nvi«n v̂ lSO A : ? - — Augusto Sacramento de} Al-
'â un-X ——7ñ?tiTA ítar' '0 cu&1 tamban se incttl* 
Om^^-^ eaba con enseñanzas dé !a U» 
• « i-.- turria del culto p.ucarLs*-:co. 
Lo3 «3€rc:^ntós, salieron 
. _ muy complacidos de eat^ ac-
,nte ^ c o ^ « y o os toSt nor lo qt3e man'fostaban su 
^ ^ ¿ S t ^ i ^ j ™ • ^ t r o celoso 
0 durante loa días l , j Es casi gegljro qtje s! e^re5 
'̂ cial n ¡e 
âdes 
ti de »i ob̂ to «e 
l ^ . ^ A ^ o c a a 
que ea 
;ona. 







Por Di^ Esn^.^ ^ ^ 5„| 
DE i 
ariírtia, ya que 
«on éj3rc*c?óé,: «a cic-irTmo^c, 
'3|t*ur)cr?ores", s'n o^djft- lo fun 
dementa]" de les %'erdad̂ rrs 
pnTc'e'o?! las verd«-,'5s et?r^as 




Oran Wuio» de puertas d 
tro wduimio. Aruciladas 
s. Baílcstas. Tei;d< 
«••etáJico para Mtrcasírs « 








I ¿1 caá 
Uvero y 
itrayent! 









os. a j 
s. Oret se Paleucia. Zamor 
Vaündiilid 
)<.'lfpado Ccmcrcíal de Veti 
- cr.... 
KANDEL G. DÜCAL 
1 > ... o t,£o^ 
Teléfono 1401 
Comnrüd en la "Frutería XJQQ-
nesa. Terrea OTnaíla, núm:-
ro 2, los mejores plátanos y 
naranja Wáslilngtpn. 
Para írrlt^ei^^es de la piel. 
Como vestíbulo y próloge de 
'a Semana Santa, esta semana 
en que vivimos, la Semana de 
Pasión, nos ofrece ya fi« sim-
bolismo del dolor por la muer-
te del Hilo de Dios en sus alta. I 
res enlutados con loe velos ne 
gro:: o morados, y en 'os s.'gni_! 
ñcativos, oficies de £a Iglesia,! 
que cada oía*que pasa nos ex»' 
cita más cariñosaniente a que 
meditemos en la tragedia subli | 
me de] Calvario. -
Persuadidos de ésto, fueren j 
muchos ios fie'es «ue el d'-mln! 
go acudieron • a Vs templos a ! 
pur ficar sus almas en e- Sa. ! 
cramento de la Penitencia, a" 
sant'fiearjaa con «1 Cuerpo Sa' 
grado de Jeeús. a fortalecer. 
Vis con las meditaciones, con 
los sermones, con e] Via-Cru. 
CÍS. j 
En 'a iTlesla de Nueilra Se 
ñora del Mercado, se d'evon a 
adorar las Sagradas Espinas 
de la Corona del Crucificado. I 
I reliquia inestimable, ungida j 
con |a sangre de un D'os y con 
e3 centacto dolorido de la más 
amante de las madres... 
[ Fuá mucha la gente que acu-
dió a besar i?.s nreciosas reí?-] 
ciulps. oue por ingular recu^r. 
do de fíífS más gloriosos y de-
votos guarda la ciudad ae 
Le^n. 
j Tanto ê  novenario de? Mer-
cado, oue terminará con-la pro 
IceS'̂ B de la Virgen el V^mes 
«de T>olor.'2S. como el > de Svm 
IT'i'artin se ven muv eoncvrr^os 
nrod'»?on un p̂ ecto de bvl»; 
jila ni ez y solemnidad muy atra_ 
vente. 
MA tí TEQ.ÜES A ÍMQN&Bá 
Elaboración de mantocuslla fi-
na. Priirera Énarca ¿apaaolí, 
Suero " • Qutñon»». a». León 
A ' c c i a d ó n 
d C a r i d a i 
DONATIVO 
D. Juon Otero Colino, veci-
no de Bñ-avente y cíen Miguel 
Carbajo G3rcia, vecino 02 
León, para conmemorar !a fe-
cha de boda de sus hij.s veri-
ficada el sábado úlUmo iian he 
cho entrega en este estableci-
miento benSficb de la cantidad 
de 500 pecetas. 
MODISTA 
v paíronf> a medida Dr.'u? Jf 
v>lrirde. 6. eníresueio. ^A'̂ tcs 
P. Flórez). 
Evite !cs peligros y mo 
lestias de «¡u hernia con el 
insuperable SUPER COM 
PRESOK HERNltS AU-
TOMATICO.^ maravilla 
mecano-científica oue sin 
TRABAS, ' TIRANTES 
Ni ENGORRO ALGUNO 
VENCERA totalmente su 
dolencia, sea cual sea su 
edad, sê o o profesión. 
HERNTUS. construido ex 
profeso y anatómicamen-
te p^ra cada «aso: NO 
MOLESTA. NO P E S \ . 
-ES TNVTSTPLE y DO-
RA UNA VIDA. 
Para atender a nupstroe 
cKftr,í"iji estaremos en 
LEON en el Gran Hrtel 
el día 2 del círriente. 
NOTA: En Palencia el 
día 3, en el Hotel jCett-
Iral. Visita de 9 fie ta má 
Sana a 6-de la tarde; 
r ? ^ r^tr"?: OABÍNT 
TE ORTOPEDICO "HER 
^n^'.—Tí^irHn Catalu.' 
r". 34, l .0 . -BARCELO-
NA 
JuanaJ U ^ l A Carretera Astn-
W**' ü'im. o. íSe compra toda 
« de trupo. papel y huesos 
• venden tra|>os para lim. 
'*} uayeius p&ra sacar bri-






S P ^ N " Coñac de fama 
U r S ^ l * * huevos PRE. 
RAMOS. Pida en «»ms o juan pvam0So L0= 
lelo 'fno ab!?jas' cera. come, 
fcr vr,̂ .211 anciana. Compra 
^dprrío r g?Iieral esmerada, 
de ¿l1'?311^-Calle Valen. 
• O ^ ^ a n , 1L-
*-> « i z a ' ^ A 1 ^ PERMA-
0ns' 8- Arrien-
^ c i e V 3 . 3 P^-'o? En la 
^m-s- f r'r>-a y estado. 
B! ''U- v \ » ^ wnde la 
*u ^ .-, Bonar. 
• r ? v n . a'1 tom átic", 
VENDESE casa buenas cond> S1̂  VENDEN v?tcas sof̂ as, pn^ 
clones, económica, Ñavatejera. ra raza, paridas y próximas a 
Tratar, José Cel's. ViHaobiísp0» parir, Angel "''u.quero. Toral de 
SE TRASPASA pescadería, Ca ¡ ios Guzmánes. 
He »T"an de Badajoz, núra, 2 i P E E D I C S E cierta cantidad di 
; (L^^Ü). Informes: Calle Aster- - ñero desde Oficinas Abastos a 
ga, núm. 7. Mariano Sa!. Plaza Calvo Sotelo. Se grath'i-
| GRATIFICAr E quien propor- ' cará devolución a dicha ofí-
eione piso siete habitaciones a 
ser pcsible, hiierta o cuadra. In 
I formes esta Administración. 
SE VEHDEN unos solares en 
Avda. 18 de Julio y tablones 
1 tablas y pares nuevos y una ea 
1 sa situada en la calle del Ba-
rrio, núm. 30. Para tratar, con 
Máximo Rodríguez, Avda. 1S 
I Julio, núm. 88. 
í HUESPEEHO se admiten. Ra 
ciña. 
S E VENDEN varios Rolares 
|próximos Azucarera. Razón: 
¡Carretera Zamora, núm. 22. 
Cantina. 
PAGO desperdicios velas 11.50 
kilo. Dirigirse, Cesáreo dé la 
Torre. Bembibre. 
PERDIDA carnet y documen-
I tos a nombre de Julio Co>i, 
' trayecto Catedral a Estación 
zon en esta Adm¡nist-9e;óii. | Ferrocarril. Ruégase devoia-
VACA csstaña ü a 10 años, ex- ción Churreríá Norte, 
•ffavióse. Ruédese den razón 
Frente a io  
Fielato Estación, 
dro Martínez, C'arretera 2a- ! VENDO coche niño barato. Lu 
mora. núm. á. ' cas de Tuy, 13. e 
CASA v:ndGcc. nueva construc COMPRARIA tres discos, pa-
ción, carretera Trobajo, Cal'-e ríl f uyjsjuo llanta 16, o dos o 
Nueva, frente a Cocheras. Ra- cltbiertas pestaña de 140 zón en 'a misma, A. Sánctiez. 
SE V E N r B una casa, nueva 
ccnstri!2c*ón en La Corredero, 
caib de Ir,-? FuenteíJ, núm. 10. 
Para tratar: Carretera Zamo-
ra. Fábrica de Mosaicos. Ra-
ACUGHII-T-Aro de misos. A vi 
sqs: Burgo Nuevo, 22. Carpin-
tería. 
PEEDT0SE reloj pulsera tra-
yecto Bar Cap tol, Ramón y 
Ciijal. -Se gratificara persenn 
'o entfiĉ u^ Paz^r Ntra. S"ño-
d i Camluo^ Jjepión Cóndor, 
po- 840 ó 130 por 730: tamo:en 
tomaría a cambio cinco de es-
tas por otras cinco de llanta 
16.300. Vilianueva de Carnzo. 
ferino. 
i VEI^DESE prado muy propio 
para solar. San Aadré. Rrba-
nedo. magnífica situación, ira 
jtar- S.'̂ n Andrós, Felipe Alon-
fto,'o Navianos de la Vega 
(León) Elíseo pe^t, • 
Tr*Aí?P^SO café económico, 
inmejorable sitio y con ̂ clo-
nes. Razón ¿ata Adiíilnlstra-
El Excmc, Sr, Gobernado? 
Civil y Jefe Provincial del 
Movimbnto mibió ayer iSS 
siguientes visitan: 
Sr. Alcaide del Ayuntamien 
to de Vega de Espinarcda. Cc> 
misión de Bembibre. don Be* 
nito Percha. Sr, Alcalde del 
Avuntamiento de Bustillo cel 
Páramo, don Alberto Arrrun* 
dirz, Sr. Alcalde del Ayun* 
tc.miento de Villamañán. Cá* 
pltán de Artillería jensr Za" 
mora. Jefe Local de F E T y, 
de 'las JON-S 02 Villafranca, 
Secretario del Consejo Leo" 
nés de Estudio*; Económicos.: 
Sr: Pa-ricntc. don Bernarda 
Bécares. doña Africa de Luna» 
Superio-a de los Anclan o« 
D^amparados, don Krancisro 
Diez, den José Orea Sanrajrzi 
rís. Sargento, señor Aleóles 
del Avuntamíento de Gfadc" 
fes, señor Mca'de <íe Santa 
María de Ord .̂s. don Jo-¿ 
Aguado. Comisión de Zotes 
del Páramo, 
i i e r r a 
del ejército chino 
Shanih i, SI.—En cOmc í» 
niea.do del írente á&o&fft 
que-las tropas de Chur?? 
King ban perdió 3.831 en« 
tre muertos y pr*«ioner<;s.. 
durante las óptfBMÍtoatófi cT̂  
Ump'eza emprendidas jwr l<w* 
japonesas al oeütc del gra» 
l?go de Taihu. 
Por su parte. Jas auton. 
d?.des militares chinas éemú 
n!can la reconquista de Fen-
ghshngt, al noroeste de Nan 
; dtaái capital de EiajssaL-' 
.1 E F E . 
r « V l o i e s d a KQÉ 
r i B o n e s # 
Gol^ij Cloticdii 
E n f e r m e d o d e s 
d e leí p i e l . 
E c z e m a , H e r p e s 
i 
E L A R T ñ m S R O 
per envenenamiento de 8o sangre 
• • 
T AS toxinas «cumuladas en le sangra provocan 
i-* loa suírimtentos artríticos, ppfermedades de la 
piel males de piernas, artertoesclerosis V trastornas 
de 1s Circulación 
Es la sangre ta que debe punflearse para comba-
tir esos mates, siendo el Depurativo Richelet ti 
más eñe»! para dasemSa.-aiai e» organismo do 
venenos úricos 
A sus erectos desapsracen ¡o* dolores reumático» 
fas vanees y liagas se cicatrizan, la piel se limpia de 
dolencias, y- se remedian (ossufumientosde I» muj«t 
•en la eded critica 
Se restouron los centros v í te les 
Las Sales Halógena» d: Mag-nealo que actuar 
mente reíuertan ai Depurativo Richelet, tienen it 
propiedad de miensifica.' ía vida de los tejidos, «om* 
batiendo su degeneración Asi se evitan los acciden-
tes del envejecimiento precoz, consiguiendo distpíí* 
tos achaques y prolongar U vida 
U R A T i V O K I C H E L O 
Venfo en fonwejoí Pide $oíh*d grfsh&® 
laboratorio (ttcheht. - Sto Sebasiián. 
m 
1 0 
de S. E . el Jefe del 
\ í i a d r i a . í t ^ - B . B . M Jefe. 
Bel Estado h& recibido éa au-
piencia mUitar g Aigmem^ 
j ^ s personaklades: 2 
| .Teniente general, Szelno. Be 
j&or D. Emil io F e r a á n d e s Pé-
pezi presidente de la Asamblea 
jde Ka Real y Mil i tar Orden de 
Ban Hermenegildo, acompaña» 
Ido de una comisión de ú mis 
«na; general de división exce-
len t í s imo Sr. D, Francisco Ma 
k í a (Je Borbón y. de la Torre» 
Ipsfé'dé ;ia H / , divis ión; gene-
''¥t\ -dé' brigada dé Infanter ía 
]Excmoí Sr. D. Ricardo Rada 
CPeral, jefe de lá i3.* divis ión; 
^general dé brigada de Infante-
Ha, Excino. Sr. D. Hél í , .R6r> 
Hando. de Telia y Cantos, jefe, 
é e la;^8.1 / d ivis ión; general de 
brigada de. Estado Mayor, ex-
^ i e i í l í s j m o Sr* JQ. José Anto-
^aib MaWn Prat, jefe^ del Es-
pado Ma^6r de ta seg^inda Re-
g i ó n imi j lar ; general de .brir 
% á d a de' la í&üárdia, ÍSivil, exce 
^enffsi íno; Sr.- b , P'ééfo Rome-
tfo ¡EJa^sárt, Jefe de la ségundá 
•M&ridL de la Gtíardia Civi l ; - ca-
spitán de navio don Carlos i l e 
^ l -ado¿ del ministerib de Mari 
ma; .coroneí de Infanter ía , .eje-
IcelentísimO Sr.. DV - J o s é de 
•J^íerna^Trápagá,.; jefe; del ier?. 
feer Tercio de la Legión; leniep 
|be coróhél médico don Fran-
|BÍSOÓ Gótoez Arroyo, directo^ 
ce la Académia dé Sanidad Mi 
l i lar* ̂  •teniente scóronéí de' I n -
ifantería don Amador Regála-
lo- RodrígueSj • director • d©. la 
Lcademia.- de • :Infánter-fa ',.dé. 
tuadala j ara; cap i tán de * Avia-
úón don J e s ú s Rubio Pas, pre 
bidente del Consejo de adminis 
ición - dé la Compañía de 
inspór tes aé reos Iberia. 
E n audiencia c ivi l , S. E, ,r©-
íibló ai,: ias. .sigulenles persona-
idadeisf Eicmo;.. Sr.' .D. J o s é 
¡guiño Trecu, Obispo de Saia 
mder; Excmo. Sr. D. Miguel 
Primo de Rivera^ gobernador 
i v i l de Madrid y Jefe provin-
rial del Movimiento; Exento, se 
lor Al.bert5.:dé Alcocer. Ybá 
presidente- deí 
Madrid; ex-
£). Jósó Luis 
le Arreza I^Tagra, gobernador 
P- i i í l tar d e T M á ' i a ^ r í^t>i¿|!ááa--ó def alcalde de dicha qudad. fr de una cómi&ión de oófrá-
Mías de la misma'; Exemo., se-
k o r Di J e s ú s Rivero, Menéses, 
^obemaor o i v i l 'de Valladolid 
fe .eonsejero •Nacional; 'excelen 
Eísimo Sr. Alcalde de Valíado-
. j i d . l imo . Sr. D. Fafael Rubio 
^ B a r t í n e z : Girera* director 
jae, ja Comisar ía de materia» 
'ferroviario^- l imo . Sr. D. ^osé 
J t iúna Melénde^^ Consejero 
í íac ionaí , E^cmo» Sr Almiran¿ 
)té tí,, Francisco Basterreche, 
pres ídénte de la asociación ofi 
teial de familiares de loe már-
t ires de Madrid y su provin-
fciav con •.• una o&misión' da -JÉ 
IP i£maa.--Gi f r̂ í» 
« v e n a d o 
Berlín, 31.—Acerca éA aia^ 
foxte aéreo. a1emán anunciado en 
|eí comuméado del domingo , coa 
ftra una división navaj inglesaí 
estacionada e^ aguas de Creta, 
l a agencia D. N . B. com^aica 
los detalles siguientes 
Impórtantes deGlaracíónes del 
Ministro de Asuntos Exteriores 
« E s v e r d a d e r a m e n t e a r b i t r a r l a 
¿ i n t e n t a r á d e t e n c i ó n d e v a p o r e s d e s t i n a d 
la mar ina a le -
m a n a romper e l 
, : : i 
nréparalllvos de 'salida de 
mercantes italianos '<Fran 
ee Bfarteül"» de Becife y 
"Froso de Fortaleza, & las 
^einticiiáfiro h o r a s de ía 
sslida del m e a n t e alemán 
*iDr^4éa**t deS puerto de 
Santos, tuteé circular insis» 
tentemente el mmor de que 
dichos barcos y otros del 
Eje, van a formar am gran 
eonvoy en medio de] A t . 
lántico, que navegarán pro 
manes. 
l o como IHJSIO da éestino^— 
Nueva ToVk*, ^ T . — E l ^ íh i -
aistro de Asuntos Exteriores 
de España, Sr. Serrano. Sú-
ñer, ha concedido una inter-
viú al cx-emba.jadór de los 
Estados Unidos en Bruselas, 
Sr. Cudahv. 
E l míns t ro español declaró^ 
en esta interviú» que ha sido 
publicada en el semanario " L i 
fe" que la detención de vapo 
res con. cargamentos destina-
dos a España, efectuada por 
barcos ingleses encargados del 
bloqueo/es verdaderamente ar 
bitraria. L o mismo ocurre—-
agregó el ministro—en l o que 
se refierp a la concesión o no 
concesión de "navy-certs". 
"España sufre en la actuali-
dad una escasez de víveres v 
para remediarla en parte será 
SuHér que es absurda» ía ani-
mación inglesa ' según la> cual 
los suministros destinados a 
España pueden llegar a poder 
de Alemania e Italia, i 
En relación con la actitud 
adoptada por España con res-
pecto é las potencias del Eje, 
el ministro declaró que Espa-
ña está muy reconocida a los 
dos países por el apoyo que 
4e prestaron durante la guerra. 
Alemania no h » tratado nun-
ca de ejercer presión en n in -
gún terreno sobre España, Re 
cuerda también el Sr, Serrano 
Súñer que la situación actual 
es muy distinta de la que exis 
tía cuando la guerra mundial. 
Francia está vencida y se en-
cuentra reducida a la ímpotcn 
cia. Inglaterra ha. sido recha-
' necesaria la importación, de t r i i zada del continente a conse-
go*. Declaró el Sr. Serrano I cuencia de una dérrota terry-
S e C o n c e d e l a U b e r 
c í o n a l a l o s s e n t e n c i a d o s a p e 
m i l i 
g ú a motivo Para s n t ^ L ^ g J 
se encuentra en ^^T?^. w ^ 
de ejercer ^ ^ n ? * ^ 
Portante en el f o n ^ 
ropeo. Todos los S > 
trales q̂ se hayarT co^S* * ^ 
realce ran^teconocer esta verdad. fcl ministro español ^ ¡ J 
después q u e > Estado^ ¿ i 
cometerían un «rrav. ÍSUT¿ 
f ™ ^ - ™ \ ^ 4 1 ^ Dio 
S l ^ B J "Boletín Ofí 
eial del Estado*! publ icará ma-
ñaua , entre otras, las siguiexu. 
tes dif?posiciones? 
Jefatura del Estado.—Ley 
sobre libertad condicional de 
sentenciados a penas de p r í -
sión «jue no excedan de 12 
años, por él delito de rebelión, 
@n ©naluiéra de sus modal ida-
des, eometidos entre el 18 de 
ju l io de j ; L * de abr i l 
de 1939,. . i ' l j -< 
P o d r á n obtener esta • Kber-
tad, euando; eoneurran las eir-
@m.stsncias que determinan 
los ar t ículos 3 y 4 de la ley de 
á de Junio de 1940. Los que ob 
tengan la libertad, quedarán 
desterrados durante el tiempo 
qrJe. les reste' de la mitad de la 
©ondena ¿ inás de 250 kilóme? 
^ S r ^ ' r 4 ^ t ^ ^ l a ; del núcleo de 
población en que hubieran eo-
metido el düi ,3 © que eonsfá* 
tuyese su residencia habitual. 
Ño serán d© aplidaeión los pre 
eeptos de esta ley a los senten-
ciados por delitos comunes to* 
m e t i d a ©oa ©eastéa de ia re« 
belióno 
Decreto <ié la Pr^idencia 
por el que se crea la si tuación 
ju r íd ica de libertad condición 
nal en favor de determinados 
penados. Los beneficios de las. 
leyes de 4 .de junio y 1.° de oc-
tubre de 1940 y los del deet 3-
'Lios aviones de bombardeo ^ to de 5 de abr i l del mismo año, 
iográron forzar la defénsa ap l icarán con ca rác t e r pro-
terpuesta por los'cazas eniemi. visional i aquellos penados 
fcee y el intenso fue^ í ds las qiie j ^ y a n g i ^ objeto de pro-
bater ías antiaéreas y lanzarse! 
Bobre un aeródromor:: flotante. 
Se: pudo observar .claramente 
que las, bombas alcanzaban de 
3eno al" barco en la popa y en 
|a proa. De regreso & su base, 
después de haber cubierto sus 
objetivos, los aviones alemanes 
Arribaron un <4KUrricane'v que 
puesta de conmutación >• de la 
pena que sufran por otra com 
prendida en dichas disposicio-
nes^ desde el momento en qut 
á dicha propuesta haya presta 
dp gru conformidad la autori-
dad judicial mil i tar . 
La libertad condicional eon-
riormente dispuesto, pe rde rá 
su carác er de provisional una 
vez que se una al expediente y 
coiiiste en la Dirección General 
de Prisiones que la propuesta 
de conmutación ha sido apro-
bada por la superioridad. Las 
cemifeiones central y provincia 
les y las autoridades judieialea 
remit i rán a las prisiones res-
pectivas y a lá Dirección Gene 
ra l del ramo relaciones de to-
dos aquellos reclusos que ha-
yan sido projpuestos para^ la 
conmutación de la pena im-
puesta por otra a-qne sean apli 
cables los beneficios de las dis-
posiciones citadas. Los direc-
tores y jefes de los establecí- ' 
mfentos penitenciarios tramita 
r á n eon carác ter provisional, 
los .expedientes de reclusos 
comprendidos en el art ículo se 
gando de esté decreto, t tm 
pronto como tengan^ conoci-
miento de la existepcia de la 
propuesta de conmutación, con 
forme antes, se indica. 
• En la parte expositiva de la 
ley, se dice que lo que en ella 
se dispone,, se hace con el f in 
de conciliar ineludibles impera 
tivos de justicia, con las nor-
mas de generosidad en que se 
inspira de continuo el nuevo 
Estado, mitigando el r igor de 
Mmu-mm 
I S A S I S T B I O 
^Convocatoria de millares de 
{plazas en estos cuerpos, con 
4.000 pesetas. Preparación por 
funcionarios en activo, de los 
mismos. Informes personalmen 
te, en Clases VERMIS. (Plaza 
D . Gutierre. 1-Caáa. Eal lafés) . 
ley y devolviendo gradual y 
{paulatinamente a una situsu 
ción jur ídica normal de l íber-
quienes delkiqüi&tavi 
circunstancias que hacen posi-
ble esta benevolencia, sin daño 
para el bien general y sin alar-
ma para los que más cerca hu-
bieron dé apreciar las conse-
cuencias de aquellos^ delitos y 
padecer la convivencia con sus' 
autores.—- (Cifra)-
favor 'de uno de los 
complicados en ella. El m 
tiene necesidad de dos Wj 
sistemas industriales: ¿ í 
América» y el Alemania, 
aún cuando la eoncepcióni 
lítica 'de los dos países 
tmta- tcrminó diciendo 
nistro-no hay ninguna 
q'ue tes impida vivir, en el 
mo mundo sin entrar ci 
f l ic to .—EFE -
Aspír-aauos a ser tm pueblo] 
marcha tras una 
maaxdo que se nos ha^ 
oho familiar en las 
á e peregrinación. 
No ereemos m una 
en una, colección de 
que cnaluiera pueda pn 
rar. Oreemos en m**, ma 




O S de 1 f i é r o e s 
Bflbao, 31.—Una 
cíón del crucero "Canarias", 
presidida por el comandante 
del barco, ha estado én el pue 
blo de Ondarroa, donde se* dijo 
una misa en sufragio de los 
tripurantes del •'Baleares5' y 
ofrendaron una corona en el 
monumento a loa Caídos en d i -
cho Crucero. 
En Bilbao, la comitiva §e de. 
tuvo en el cementerio de diclia 
capital, donde se rezó un res-
ponso ante el muro de los. f u . 
sílamientos en recuerdo de los 
heroicos marinos Conde de V i -
llar de Fuentes y Cándido P é -
rez, comandanté y maquinista 
respectivamente del vapor ""Vir 
gen del Carmen", que fueron 
asesiaAdftsi ©or. IQS 
m 
i s c u r s o d i 
C l i u r c h i l l 
-ti-—QQO " 
31.—Ei 
dipiomátíco del "Daüy 
comunica aue el primer 
tro Churchll pronunciara^ 
breve su anunciado 
por radio, , en el que 
ía actitud del gobierno 
co frente a los últimos 
cimientos balkánicos y 
/también del problema 
asistencia inglesa a 
via. . . - i 
E l mencionado redacu* 
de que durante las ú p ^ J l 
horas se han celebrado ^ 
tantes discusiones 
asunto, con el f in <te * 
la rapidez v amplitud de 
da británica » Ya^oeS* 
• - •— 
D A R L A 
e n P a i f e 
Darían se halla 
continuar sus conv 
con las autoridades <* 
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í i i j ! « - U o n 
primero de 
^ ¿ victoriosa de 
Crnzada. 
«nfi tanta parfc" 
dela g ^ ^ ! 
L o s c r o a t a s a ú n n o h a n a c e p t a d o 
I 
i^1^;* la sdemni- ^ 
^ í t a o S ^ 0 0 1 1 1 0 
Stusiasnio a } 
^ ^ d i c i j Civil es I «iflaendr! 'JErGobierno Civil es- ^ 
los P^St J esteriomacLon 
realidad. ^ 
detJS dTdía. engalane sns 2 
5 E ^ d o r a ^ y venena, con 
s u p a r t i c i p a c i ó n e n e l G o b i e r n o 
— - — j — — — ^ _ — — . . — — _ 
Las mirmitas alemanas abandonan el territorio 
\Y U G O E S L Á V 
il día 
Buc'arést, 31.—Han Hegado 
a Temesvar los primeros' ale-
manes fúgitivos de Yugoesla-
via, que se han puesto en sa! 
vo en" Rumania después de pa 
sar bastantes peligros. Ya el 
sábado llegaron a territorio 
rumano 'más de cien fugitivos 
y según se desprende de sus 
declaraciones se puede hablar 
dé un verdadero^terror desen-
cadenado contra' todo lo ale-
mán. Los servios realizan ac 
sécueToñes por parte de ios 
elementos servios. 
Los soldados yugoeslavos 
arrojaron a un alemán de un 
tren en marcha, entre Neusa 
te y Grosschbet-schkek. Un co 
mercio alemán ha sido saquea' 
do en Groskikinda. 
L n Groochetcchkerdrla ula 
calle alemana", situada ea el 
centro de la ciudad, ha sido 
asolada. Los servios - saque-a-




s países sea 
licicndo el 
lingima 
vivir, en d 
entrar en 
L- tm pueblo 
una voi 
a nos hayal 
en laí 
áón. 
¡n nna vwb 
¡ion de reced 
í pueda pra 
en itsi^mal 
l's jlcow 
• ¡ i y falangistas. S personas que hablan este idio j de todos los puntós~de l a 'na 
a contad," ¿os, España y su \ ma. Los comercios alemanes^ ción^ Gada V€z Son más fre 
ie los mi zS^ón Nacional-Sm- { 
ella. El m¡ ' T í o El Goberra- Jhla granjas también alemanas| callejeras,. La may. 
de dos mi 1*1?i Provincial í son incendiadas,. Los subditos; los mani-festantes 
S t w n,31 f-Civil, Jeíf rr0%I-1Oi<u h m R.e:ch que se encuentran deras inglesas, ai 
•^Moviimenio. J en el Banatov la Bar'hks es tán frecuencia se ve £ 
singularmente expuestos a pe entonan canciones en las 
rechaza el intento 
osé Anteé .comunjqa: 
«s britáaicas, 





IOUPS y Orán, a cu.a„ 
mercante^ que iban' 
blanca a Orán, cscoL 
.por el toî pedero "Si . 
L—J 
"Daiiy 













"in <te , 
>?rtiKÍ dê  
ViLsroese 
"Fuerzas ! tánico ha querido justificáis el ¡ mente. Entonces, las 
- - ^ombueflt^srataqus de Nemours cíon la afir terrestes francesas 
¡ocero y.cinco torpede ¡ mación de quo e] convoy fran- fuego contra nuestros barcos', 
itacado, a las rueve, 'cés llevaba a bordo un impor a pesar de que estos se lunita-
' tante cargamento de 'materia11 ban a ejercer sus derechos de 
" v ^ucrra destinado a • A'teni^ beligerancia. Las imiáadeS b r i -
nia.N E l Almirantazgo ' frañeés tánicas Se vieron obligadas a 
de.OTiicntc esta información. E Í ' r ep l i ca r en defensa propia, y 
convoy francas ; transportaba' se observaron impactos en las 
15.000 toneladas de a^roz y azú baterías terrestres. Vista la 
¡Efc cbnvoy logró refu I car precedente do Madagascar; acción emprendida po>* las re-
& el citado puerto de' e Indochina, destinado para.feridas baterías, nuestros bar-
i bajo la protección • asegurar' el racionamiento de ; c'os hubierarr podido disparar 
defo. L¿g haterías eos! •nroductos alimenticios y de ¡ justiñeadamente contia los , ya 
•yudadas por la aviación j 1.500 tonelfeidas de legumbre y : pores mercantes y su esci ta, 
™ a! fuego de los apre1 cebada •destinadas a la zona no i pero por humanidad, se abstu-
|tes pusieron en fu -̂a ocupada de Francia".—EFE vieron.de hacerlo y ^ buques 
lograron llegar,hasta el puerto 
PROTESTA DEL GOBÍEÍÍ 
NO DE VICÍÍY 
Vichy, '31.—De fuente ex-
traoficial se anuncia que el 'go-
bierno . francés ha formulado 
una enérgica prptesta diploma .. 
tica por el ataque inglés contra' ^ ^ J ^ ' ; Pjro 
eí convoy de Argelia. La ges-
tión ha sido hecha por conduc-
to del embajador norteamerica-
no en Vichy.—EFE. 
COMUNICADO BRITANICO -
pusieron en fuga. 
Ijjvoy francég transnor-
¡F^os y productes des-
ai. abastecimiento de la 
^icar Y cebada. Por 
^ agresión".—EFE. 
S S 5 D E L A m m X N -
Í'BANCES 
c S ^ . ^ a n t a ^ o 
w t u n i c a d o del 30 
^ s o n a l d e 
R 
Bl A* 
en V ^ . 
conversa^ 
Mies 46 
^ o s e v e l t 
"Esta mañana se ha produ-
cido un incidénte entre algui^a 
de nuestras fuerzas, ligeras y 
las baterías costeras francesas 
de Argelia. Se había observado 
que un convoy de cuatro bar-
ce® mercantes, escoitados por 
un contratorpedero francés, tra 
taba de pasar por el Estrecho 
de Gibraltar con un impotan-
te cargamento de material de 
guerra destinado a Alemania, 
y, en consecuencia, se dieron 
ordenes para la detención de di 
¡ cho convoy y, sin embargo, és-
J^a^ifestó •aüííí1I>it-a1' i te atravesó el ÍD^trecho y entró 
Jr6, ^rcant^^ -.i : en aguas jurisdiccionales espa 
v aien:ia-| ñolas. Nup.ati'a« u n i d a d Wia. y daneses, afJ* Personal i --ron los buques una vez q 
t S g : a ^ tñtoT Clia •stos hubieron abandonado I 
ue 
.gp^ai ce , mencionadas aguas jurisdiccio-
francés de Nemours, situado 
cerca de aquellos parajes. Cuan 
do nuestras fuerzas, regresaban 
a Gibraltar, , fueron atacadas 
por dos veces por una escua. 
drilla de aviones de bombardeo 
no sufrieron 
averías n i bajas a bordo".— 
E F E . '• -
E D E N 
v i s i t a n u e v a m e n t e 
A t e n a s ' 
Atenas, 31.— Ofieiaimento 
se anmiola que el ministro 
de Negocios Extranjeros de 
la Gran Bretaña, Edei> y ei 
jefe del Estado Mayor impe-
rial, general DSl, han Uegado 
a Atenas para reanudar sus 
conversaciones con ei gobier 
no griego para- impedir la 
extensión de la guerra en 
los Bal kanes. 
Ccrao se recordará. Edén 
y Díll visitaron por primera 
vez Atenas a principios de 
este mes,' después de su y3a 
iodos los aleman.es,—EPE; 
RUKAMIA SO ENVÍA P £ 
TROÍ.EO A YUQOE8LA-
. VIA 
Eucarest, Si^—Rtná^nia ba 
suspendido khs smninisti^os 
de petróleo ^ Tugoeá^via.— 
CONTIMUA LA af t tv iuza-
GION • 
Belgrado, Si.—Según ki agen 
cía Stéfanf, la ciudad está sien 
do abandonada por sus mora-
dores .en visla de ia intranqui-
lidad que ha seguido a los ré 
cientos sucosos. La situación 
de malestar se debe sobre to-
do a la positíión adoptada por 
ol jefe croata Matehetk, fren-
te a jos miHlAres y,miembros 
de los ministerios que en su 
mayoría están dominados por 
la Masonería y los intereses 
que los aproximan a Inglate-
rra. L a moviliáaeión continúa 
y las tropas son enviadas a lus 
frontera?, si bien los miem-
bros de las minorías k) hísíien 
a regañadientes o se ooMttan 
en las montañas. 
Según la Agencia" informado 
ra, el jefe croata está vigilado 
por la fuerza militar en Za-
greb y el periódioo que sigue 
su orionhK-jón m> se vendo en 
Belgrado.~4sírEi 
mATCffEK AÜM MO HA 
ACEPTADO LA VICEIPRE-
SiDENCIA OCJ. QO> 
BIERMO 
Zagrcb. 31.-8^ desim&iiten 
las notirias difundidas por ra-
llo Londres, según las. cuales 
el doctor Mat^chek había, con 
sentido on entrar a Joormar 
parte del nuevo Gobierno yu-
goeslavo. Se añade que oontl ' 
nan las 4iegoriancs para »esol 
ver esta cuestión.—EFE. 
COWTIWUA LA EVACÚA 
• CION DE LOS ALEMANES 
Zagreb, 3 i .—-A la una de la 
t^irde ha salido de esta oiu-
dad el último tren especial que 
transporta álemanes que resi 
dían en Croacia. 
A l iguiafl quo en In Uirde de 
ayer, .se encontraban en la es 
lacijón numerosos croatas, aifii 
gos y funcionarios del Gonsu 
lado 'general de Alemania, que 
despidieron a tas í^a^tedos . 
— E F E . . ' ' 
C O N F E R t ' N W A X L O S 
D I R I G E N T E S C R O A -
T A S - • i : - . ; « 
Zagreb, ' 3Y.-—El Ean de, 
Croacia,. Oiubachkh, ha s«cí-
bído hoy al comandante del 
Ejército, general Hcdcljktmc, 
con quien mantuvo una entre 
vista de 'cierta duración. Poco 
má§ tarde llegaron al p l a c i ó 
del Banatq y celebraron con-
versaciopes con el Ban el .j^íe 
del partido campesino croata. 
Matschek y el ministro de I n -
dustria "y Comercio yugoesla-
vo, Dr. Andrés, que líegó _a 
Zagreb en la tarde de a^ f . ^ 
N o se lia» publicado ningún 
comunicado acerca de esías con 
versacíoiaes,—^EFE. 
AJ^EMANIA N O X A B 
J A D O A U N S U P O S I -
C I O N 
" Berlín, 3 r .—"Alemania si-
gue con absoluta iropasibili-
Tugc^álaria, pero tbiáaVfe s*o 
ha fijado su posición oficial". 
Estas declaraciones ban sido 
hechas el lunes ante los perío 
distas extranjeros por el por-
tavoz oficial de la W ü h e m s -
trasse. 
" E l 'gobkrno del Rcich no 
gomará ..ninguna decisión en 
este asunto, Yngoeslavia es 
un país aliado y por consi -
guiente Alemania no adopta-
ba medidas más que para ase-
gurar en todo caso sus interc 
aes y los 'de sus subditos, así 
como para» impedir cnalquier 
ataque enemigo". 
"En vista de que el Gobier-
no de Belgrado no ha hecho lo 
necesario para evitar la exten-
sión de las manifestaciones aú -
t igermanas—siguié diciendo— 
Berl ín ha resuelto repatriar a 
los ciudadanos alemanes que 
viven en Yngoeslavia." • 
E n los circuios polít icos se 
declara que' cada vez se pono 
más de manlliesto l a tenden-
cia antialemana que hay en I05 
excesos de la ¡población servia, 
"Berl ín no se d e j a r á dictar BU 
polí t ica por las actividades do. 
cierto* grux>OE irresponsables-
o anónimos, pero se hace cons-
tar qen ia paciencia tiene 
límite, sobre todo cuando sô  
t r í i ta de hecboe que pucdeiv 
eompr(»meter el prestigio dcK 
Keich. Las antoridodes yngoes 
layas—^terminan los comenta* 
ristas oficiales—no deben FJVÍ-
d{*fr que la *inagnanhnidad, puc 
de agotarse también y quo las 
noticias rda t i ras a los^exf.eso'í 
antialemanes en. Yngoeslavia, 
la mayor parte hau slñd eonfír. 
mados plenamente". 
E l portavoz no contes.!Ó a 
una pregunta para saber si as 
táerta o falsa/ la. información 
según la epal ios eleemntos an-
tialemanes se habían impuesto 
en Belgrado y ya no ipnede 009 
siderarse en vigor la adhesión 
d i pacto t r ipar t i to . Unicamen-
te recordó que Yngoeslavia lia 
firmado el pacto por iniciativa 
pronia y quo por io fcmto eí 
protocolo coaisenra todo sa va-
lor. 
''Por k> demtóv-agregó—e« 
inút i l hablar de ratificación 0 
denuncia, j en cnanto a si í̂r 
actual Gobierno cumple o no 
eí pacto, Alemania no ^ puede 
Hacer ninguna declaración.** -
T E A N Q U I L I D A D E n -
Z A O K E B 
Xagreb, SL—Berna la i « t « -
qnilidad y el orden en esta CA-
pitaL E n el Cine Capito se i a 
exhibido por cuarta vea la pe--
líenla documental alemana "E« 
cuadrillas de casa Ludaow" 
que se produjesen inciden leí. 
La salida de los alemanes erm-
t inúa verificándose sin difúntí 
tades. Dos trenes especiiüe^ 
partieron hoy de Zagreb.-— 
X M I T A L I A N O S T A M -
B I E N E V A C U A S 
TriesíC; 31—-Han ü tgaá : : pn 
merosos italianos jproeedeiit»;'» 
de Yngoeslavia. Mañana 
C O M f [ N l C A D O I T A* 
L I A N Ó 
I 
En algfii? lagá? de Italia, 
^ Í Comunicado dei Airo 
Mando de las fuerzas armadas 
Italianas, número 297: 
"Ea el frente griego, las ic-
' dones locales del enemigo fue 
ron rcchaÉadas. 
Ávion^ del Cneepo Agripo 
alemán atacaron los aeródro-
íños de Malta, 
En el Africa del Norte, los 
aparatos italianos y alemanes 
alcanzaron Eos medios meca ni 
zados y los emplazamientos 
grtillefOS. El enemigo hizo 
ana incursión sobre Trípoli 
L a f o r m i d a b l e b a t a l l a a l e 
e s p € r r 
L o s i n g l e s e s h a n o c u p a d o D í r e d r u a , e n £ b ' s r n l 
•—- , ''̂ -Ev 
m^rus comunica1. ^ 
continuado su,0, ^ 
gran ca^o fué 
rectamente 
ei eTuario 
dó ¿el T a -
COMUNICADOS 0SOLESI5S 
Londres, Sis— El Almiran-
tazgo británico, comunica: 
"Es posible que «1 cruí^ero 
* Italiano "Oiovanni della Ban-sin causar danos importantes, i da haya sido hundid0m 
bn el Aíñca del bste. núes i prubablemente otro deslruptor 
cías tfopftt N eflcuentran tiñ' 
peñadas en un» 'batalla formi 
dable al este de Kercn y han 
causado graves pérdida» al ene 
migo. Nuestras bajas son tam 
bién de consideración. 
El coronel Borghessu ha 
t i l do 'bvím-cDm^nu cmnáo lie 
vaba al asalto a sus valientes 
soldados del Décimo Regi-
miento de Granaderos de.Sá-
En cotnbatci aéreos, núes" 
«tos caiái ba$ d«*Troado aüja 
'Hmrir^m:1' • Él eaemigo íta* 
JÍ?Ó IUÜ hktñtnáü tobti A r 
é e muertos f beridos f daños 
m viviendas. 
En el cura® áe la fcncarai* 
tadá) hénW» <m U ttocbe d«l 
so al t f á i iñilhío. ra el M*^ 
^|tfifÍAÍ& dmcníli hnanos peí? 
átdo fres chuceros de tonelaje 
medio é m ^mtrmmw^íkrm. 
^ttiiietoMii boOlitréi íe ;írs td 
pulkiones basa sido salvados. 
|e pllll^mHl irtieitiigo pér 
¿idas que aun no han sido ve 
g-íficadaŝ  . per© míe:: «eguramen 
mm graves. Un gran cruce-
ra ingles fué alcanzado de lle-
30 por ano de nuestros ma-
dores proyectiles y se hundió. 
Otras dos éntdades tueioa 
gravemente alcanzadas. 
1 lo d itros spbmafl 
^®s, mandado por el capitán 
iáe éorbeca Manilo Petroni, 
Ibundié m el Atlántico un ba 
®we tnemíw de tonelaje me-
dí©0'.—EFE ' * 
.Queremos volver al espíritu de 
nuestras Universidades del 
Itenacimtento, viejos C^us-
Iros de Salamanca 7 Alcalá, 
recuerdo imperecedero de 
üHáneros, de Fray Luis,*. 
8 E Ñ 0 B I T A 
í Ls anténtlea "Bolñ&,m la en-
euentra en el ÁSÉO, precio de 
. 32 pesetas, garantizada. Sin hi-
lo» eroquiSol, 7 pesetas. Peina, 
dos. cortes de pelo en todas sus 
íormas. Peluquería: Miguel 
Castro. General Mola, 3. León. 
T O N E t E R I A 
•LA P O E T U E N S B * 
@oástruec3Ós 7 reparación de 
entras para vino. Mario Mar-
qués. Carretera de Trobajo del 
ha sido también hundido, ün 
acorazado de la categuría ' L U 
iorio** fué alcanzado repetidas 
veces por ios torpedos de los 
aviones navales y seriamente 
dañado continuó navegado con 
velocidad reducida. Otros na-
vios fueron alcanzados, pero 
no se pueden dar detalles de 
bldo a la oseutidad y rapides 
d« ia acción. Han sido salva-
dos unos mil supervivientes 
italianos. Hubieran podido ser 
salvados otros doscientos o 
trescientos, pero los aviones 
alemanes io impidieron ala-
cando a los barcos de salva-
mento» Fueron derribados dos 
aparatos tipo Munkers*. 
£1 comandante de ta ' flota 
dei , Mediterráneo envid un 
Énensaja al |ofe 4* i Ésta^sí Sin 
yor naval italiano para índi-
carte dónde habla supervfviéh 
tes y proponiéndole el envío 
de un barco-hospital óon lo 
eos' ás posible que ss hayan 
salvado ' fügvmó» ^Áviítfí-r^ 
más. 
ha sido baffado si eoman 
dan l - :r.;3? :;'!;-.í!;i fefe de la Boli-
lla de cru eroi y ^ eatítláin 
Despisi, del crucero "Pola* 
le encuenira entre ios super* 
vivientes. 
£1 "Giovamrt defla Banda 
Wera" pertenecía a la ©lase 
•Gondottferi" de cruceros y 
fué botado en abril de 1930. 
Además de este barco había 
otros tres del mismo tipo. Su 
trlputastón mm de ' hom-
brea y desplasa 6 069 toneia' 
das. Los cruceros de tipo "Con 
dottieri* fueron construidos 
en respuesta a los contra tor-
pederos, írgnceses *|«i(ia" 
^ * t f 
Londres, CSoWftmfeSdo 
de los Ministerios del Ais» y 
Seglaridad Interiora : 
"ta actividad del ioemifD 
pobit las laías ha iído muy re 
dui|ida. Puerrá iansadiMi •Ipfa 
na* bombas en diversas regio- ' 
nes de Inglalera oriental y sur 
este de Escocia, pero hubo po 
eos daños y ninguna victima." 
EFE» ' , ~, 
tropas han ocupado Carsa el 
28 de marzo, locaiidcid situada 
a 30 kilómetros de Uarrar. La 
carretera de monlaña de Car-
sa a Diredaua, ha sido des» 
trufda en uñ largo recurrido, 
pero nuestras fuerzas de inge 
nieros reparan con rapidez y 
éfleacía los destroaos y el avali 
ce prosigue. 
En el curso de los útlimoe 
días , se han capturado él ma-
teria! y prisioneros siguien-
ies: 4i soldados blancos, 317 
indígonas, 10 c-añones de grue 
so calibre, 3 pieza» de artil le 
ría de campaña , 15 ametralla 
duras, 3 tracJ-ores. 19 camio-
nes 'y gran cantidad de male-
nal diverso,"—EFE. 
' 8 1 x ' I 
Londres, 31.—ün resumen ' 
ofícsal de la si tuación de gue 
rra, dice que "eh el Mcd.t<.-
r ráueo fueron bundidoé tres 
cruceros i tai ¡anos seguros y 
un crucero y un conlraL-jrpe-
doro proba b e». Kueron derri- i 
hados do» aviones jr se carece 
de ooticiat de otró» dos pro-
pios. 
En Eiritrea, progresa «1 avasj 
ce hacía Asmara. VUÜ üecbos 
3. t t5 prisiuitei'os. 
En Abisima, las {¡ropas qu-e 
avanzan desde Uarrar han ocu 
pad-o Carsa y se dirigen a di-
redaua. En loa déniáa • seclo-
res, se mantient? la presión. 1 
En Libia fué, bombardeada 
Trluolj el 28 y 29. En Albania, 
vuelos de reconbcimieñlo. Fren 
te a las costas de Holanda y 
Francia, nuestros aviones C"n 
tinúan aUu^ando a los mercan 
tes enemigos. Ayer, un avión 
enemigo bombardeó el norte 
de Escocia y sur de Inglalci ra | 
sin causar daños . En Tas cer-i 
cantas de Middiesbwrough fué f 
derribado un bombardero ea»* ¡ 
mgio. En la noche úiliina. f 
nuestros aviones bombardea-
ron Brest y lo» puertos de in 
vasión del canal de la Mau-
9ha,"—EFE. 
Eritrea. — Conti? óa nuestro 
avance hacia Armara. 
Abisinia.—-Dir'daiL- ha sido 
ocupada por las Hopas surafri 
Cíüás. El avance sigiie ahora 
bacía el oeste. 
En los demás sectores, se 
zuautieme nuestro projrnvso 10) 
número de pi i.sioncrr.s aumeiu 
tó constantenjente. De todos 
lo^ lugares llegan a 1<>S pumos 
de clasificación los eafíoñes y 
material de guerr abandona-
do por el enemigo en su reíi. 
rada,"—(Efe). 
COMUNICADO CP TECO " 
se de banda. 0¡rQ 
jv.rado g r á v e m e ^ 
Aviones" 'de » 
varios locaron n-nas en 
curso de la ' 
macones lornada c*ron enr, buenos 
a muy 
Malta. Ataches 'a I tao"" ^ b o * campo 
AtH'ta.*, 3 í . — Comunicado 
oficial del Alto Matulo de .a> 
íu^r/.as a rmada» he lén i fas : 
"Actividad, coronada por ei 
éxito de nuestras, patruilap y 
art i l ler ía . Hicimos alguno^ 
prisioneros y eapturamo? ar-
maín?nlo. Nuestra av"ac:ófi 
bdiiibardeó con éxito los ob-
j^ t iyós del campo de- batalla 
Todos nuestros aparatos re-
gresaron a sus b a s e s . E F E . 
| ro-nn^os ñor el éy,ro 
| corroa cío cor" 
británicas del Africa d 
te. 
F» fnerm^o no 
ni' de ĉ 'a ni d** no-vf 
«•erritorio \ del Rciri 
EFE. 
Queraos rif» r?*r • 








ital un ' 
l l e g ó a y e r a R 
H d v se e n t r e v í s t a l a c e n 
p c i a d o i y c o n e» 
e i 
D u c c 
que .p 
camarada 
K de la F 
Wtoridad 
í \eV-Ll | fcto para 
de un i 
RSlTó l̂ Mi - OomHjfnteiMlo 
de las fuerzas imperiales bri-
tánicas en Africa oriental: 
''Prosigue nuestro avance 
en la regón de YavoJt. 
Abisinia meridional.—Bn el 
frente de Barrar, nuestras 
S e m a n a S a n t a 
& eoesplemeato de au beíleaa eos la dáska mantQla,., 
UN M A O U I I U J E X I M P A 
DISTQÍGÍON, JBLECANCU. SSLLEZA, 
í 1 x 
Lodcfcnes, — CorntíiiioAiSo 
del ministerio del Aire: 
"JEi puerto de Brest, donde 
según loe informe» recibidos 
se han refugiado los buques de 
guerra alemanes "Guesenau" y 
"Scharuhorst", sufrió durante 
la noche del domingo al lunes 
todo el peso del ataque de la 
aviación británica. La opera-
ción fué ejecutada por una ¡po 
tente formación de aviones «le 
bombardeo y aunque no se ov 
servaron blancos directos, nu. 
znerusas bombas de ni d ano y 
grneso calibre cayeron por to 
das partes sobre los miielles 
donde estaban fondeados los ci 
tadoa barcos enemigos. 
Se registraron explosionas 
en el puerto y más larde se de 
clararon varios incendios que 
seguían intensamente cuarulo 
se retiraron nuestros aparatos. 
Una escuadrilla más pequeña 
bombardeó Calais, donde s0- oh 
servaron otros incendios. 
De estas dos orcaciones re-
gresaron a sus base* todos 
nuestros aviones,"—(Efe). 
x a s 
BI Cairo, 31.—Comumcaiío 
j del gran cuartel generaFbrilá. 
j meo en'el Oriente Medio: 
i ''Libia.—La situucióu sigue 
Roma. 11.-—MatsuoKa ha 
llegado » Roma ¿ ia» sitie 
U tarde. En la citación, que 
se encontraba piofu&amcnie en 
galanaKia, fué recibido por «1 
ministro de N ĝociosi Extran 
jeros. Conde d€ Ctano. el se 
cretario del partido fascista, 
otros ministros dd gobierno, 
embaiadoi alemán , v oirás re 
orê enlaciones diplomáticas 
Al ministro japonés se k 
hizo un entusiasta tecibimien 
to.—EFE, 
DECLÁRAdONES 
MINISTRO NIPON DEI 
Tokio, 31.—Los periódi-
cos publican unas declaracio-
nes de Ma>toonka «-obre su es-
tanca en Berlín. El mm'stfo 
{apones . manifestó que había 
tenido interfantes entrevistas 
con lo"? poIíHco< afemines v 
que de este modo ha-bía ten i* 
1 , 
do ocasión de entrar en • 
lacio con ¿i t̂ ucoio 
EFE. 
EL DUCE ACUW 
Roma. 51.—La rmKr 
bre que r-'dbió a W^ñ 
se irasladó a la Plaza # 
necia, donde aclamó al 
que se v ó obligado a 
st al balcón tres vcc« 
cutivas.—EFE. 
noy SERA MfJ 
M A T S U O K A POR 
















1̂ en ] 
Prsitar 
__Mars-.'0-i 
por ¿ 1 
Emperador, quien !? 0 . 
rá con ur almuerzo en 
Por ía r^de .racc9 
l-i p-irr"-^ ronrfrcnf" 
nuc- .—ErE. 
Roma, i r 
'ecíbido mañana 
Diario de falange üsj-̂ ño!* 
0 l ^ l 
SE CONFiSCCOMAN TOPA CI 








Be p r stsima labor d e - p o t t i v a s de l a S e c c f ó i 
1 
Sindico Español 
T cor medl0 de ¡taño, P1̂  j„ r ip^ de 
U n i -
su 
Deportes. 
•a 'nnda. s ale 
breve una m 
deportiva, que es-
.tinada a completar la 
^ 1 ííeVo-cuítural qu€ 
Z I campo * d^o r í e s ^ e 
el é r i r . ?K.C Z r a ha permanecido 
s-erá todo ; ' r o » f e ahora '3' N o ibandonado, 
^rica del| f ccrado, construyendose 
' ,s he-mosas pistas, de atle-, 
,0 ^ H mo en las cuales tendrán 
" no•,^ * i unas muy interesante^ 
áel Reica! ibas, una vez ímahzado el 
:;re cursp. 
a día 6 dsl actual, un t'qui 
**** ( áí esquí compuesto por 
. r te camara'das de este Sindr 
^al del Ki b saldrán de nuestra caoi-
].• adose a la- Sierra 
Guadarrama-, donde toma 
«•rt+'^/^Mf p2rtc en los Torneos Na-
aks de Esquí del SEIL 
j el próximo mes de ma-
; tendrá lugar en nuestra 
fetal un Croos pruvinciáL 
Fel que ^podrán tomar par-
líaraaradas de otros Serví-
d: la Falange; en. él se 
Rutarán valiosos premios 
lides por jerarquías m r 
•de nu-stro .Sindicato 
antoridades locales. 
[•"•' c!do aprobado ¿I 'pr^su 
tto para la. rápida ínstala-
_ d? un ring de boxeo, con 
cnicc deseo' de u ue ert¿ de-
^ puramente varPnil, io-
. incremento entre nuestros' 
H'-acos aw ra¿; <^fo-
'maradas harán que se logren 
las más resonantes vktoirias 
para nuestro Sindicato. • . 
Todos los torneos tendrán 
lugar en nuestro • Campo de 
Deportes, y una Vez termina-
das las obras que en él están 
; prontas a realizarse. 
j A 'nuestra" Milicia Uñíversi 
taría también le atañe en gran, 
parte nuestro desarrollo depor 
• tivo. 
i No; solamente cultiva vía' ins 
trúcción militar y los deberes 
militares, sino también el de-
porte, al cual dedica gran par 
te de sus actividades: E l Sin 
dicato. Español Univer§ i t ánp / 
1 no quiere hacer soíamehta ta-
lentos, y soldados sino hom-
bres fuertes y sanos 'que pue-
dan dejar siempre bien, alto 
e! pabellón español-.. 
. Y el Departamento de De-
portes del Sindicato tiene ya * 
tocados varios proyectos pron 
tos 3f realizar, para que la M i 
iJicia Universitaria de nuestra 
capital, a-I igual que la del res 
| to de España, pueda cultivar 
Í
el deporte alternando con los. 
•estudios y la instrucción mi? 
litar,_ base fundamental' de lá • 
| creación' de la Milicia. , 
Aparte de tpdos los proyec-
tos que ya hemos señalado, 
se realizarán 1 , otros muchos / 
l o mismo de carácter local que 
provincial entre los miembros 
I dé la Milicia. Poaemos a-nti-
i cipar, torneos de . fútbol, ba-
loncesto, hockey y rugby, así 
como natación, y atletismo. En 
r'esúmidas. cuentas un 'verda-
dero programa deportivo • que 
empezará .a llevarse á cabo 
una .vez terminadas las jabo-: 
í res escolares del cuirso. 
Fememna- de F* y..de as: 
La camarada Maíry Luz Na 
¿hón, Regidora Provincial dé 
Educación Física de la Sec" 
cióu Femenina de Falange Es 
pañola . Tradicionalista y de 
las JON-S, 'nos ha dicho, en 
relacióp a ías próximas labo-
res a realizar por su departa-
mento: 
"Están; en plena formación 
equipos de "hockey", balon-
cesto y natación, nt> solamen-
te en la capital sinó eu el res-
to de la provincia. 
Merced a la generosidad de 
nuestro Jefe Provincía'l cama 
rada Pinilla, se han comprado 
tres 'equipos de "hockey" y 
entrar en ^ 
ACLAMi 
La mudi 
> a Mal* 
Plaza d( 
amó al 
•ado » | 
15 vt'ces 
nuestr 
Wamento^ matcnai sufi 
f~ P.ap la formación d 
^«quipos de rugby 










rzo en « 
: rcn 
tfrá 
íófrp J r, se ' 
mecido como entrenador, 
•^aran^muy ^ breve los 
g f ^ n t o s con ei fin do 
^stros camáraoa,,. ' 
Ví \ ^ccionar el equioo 
^ P^sentará a nuestra 
tver5 ^ Primeros Jm-os 
•«ato ^ . ^ l a s un cam-
ales iQ. ̂ amPeonatos r ía 
, tintes trofeos. 
Aprobads W i 
"lüipo r, ^.^mación de 
tefe .^:cuhnP de 'hoc 
ráp;^m?ntearava funCÍO~ 
^ en ? ' ^ ^ al 
todo " i 1 riiSby, po^ee-
íuso ^ ¥ r i ^ necesa-
un bun entrena-
l Próximas y 
'levarán a ca' 
* * a ¿ LCOn el entu 
fiemos tenido e-̂  gusto de en 
treviatarnos en e» día do aye 
con el dignó: Presidenta de nue 
ira Cultura] y Deportiva Lee 
ne.sa,' don Francisco Gonzále 
Valdés, haciéndole unas pregu; 
tas en relación al partido d 
esta tarde. con el Real San tan 
der; a ^ situación de nuestr 
Club y trabajos a.realizar.po 
su directiva en pro de lá afi 
eión y dei. ensrandéciniient 
, /, GANABA HOY L A CUL 
:• TÜEAL A L BÉAIL- SAN 
- TANBER? ' . 
—Desde lu§go así lo creo, si 
bien uo por un tanteo muy ele-
vado, pues comprendo las. difi_ 
cuUades que a nuestros juga-
dores se les' presentarán' pa.ra 
vencer a éste equipo de tanta 
categoría. 
• RA E N N Ü E S T Í A V - ' F I . 
filia difsrencias pues sí bien Cé-
sar es.un gran jugador, éJ. one 
'% sustituye, dada sü valía y 
coraje además dé su arnor a 
León,, ha de poder neutralizar 
ios efectos de la diferencia que 
pudiera haber en la calidad* de 
;su juego. • _ • 
Quiero explicar una vez más 
que en ningún momento" hemos 
. dejáda de la. mano la solución 
del aáunto César, ya que un 
biíen. aficionado hizo-dos viaje? 
a Barcelona exelusivañusnte pa 
ra tratar este asunto 7y el d i -
rectivo don Jesús Martínez que 
realizó otros dos desplazamien-
tos _ pero también con resulta-
do infructuoso. Pósteriormente 
el Secretario del Comité Dele-
gado de la Federación Asturia 
na de Fútbol, dop Eladio Mq't 
tiiiéz, hizo asimismo gesticues 
- Bega.nna.lim ̂ t f t ge, la fc^LDital ca 




meiite se cuenta 
Jar de socios entre 
iabálieros y niños. 
I3AÍ?JAN FAjL 
eios nq creo se pueda contad 
con un equipo lo suficientemen 
te retribuido para ' conseguir 
con ello que el p-en de entrena 
mientes sea práctico, y eficaz 
al poder contar con la' asisten 
ciá tota] de los jugadores a to^ 
dos los entren amientas necesa-
rios. Son upichos los gastos 
•Que tienen los Clubs y coino 
desgraciadamente pasa . con 
nuestra CuHural, ]as recauda-
ciones por .partidos, celebrados 
no compensar ni con mucho los 
gastos realzados y aun en mu 
'chos partidos lá escasa recau-
dación' produce pérdidas que ne 
cesariamente tenemos que en-
jugar con las recaudaciones por 
cuotas de los socios.. . , v 
' OUS FA^TiB-OS D E 'IM-
v ' p h ^ T A N C I A SE PÍEN-
los dos 
con el 
A t l ético 
Tenemos pendientes 
partidos .concertados 
equipo reserva ' del 
Aviación y: además tenemos la 
promesa formal dé venir a j u -
gar en nuestro campo los p r i -
meros equrpos del Oviedo, Spór 
ting, Zaragoza, Deportivo de ] res a nuestro pruner 
La^birüña, Celta,'Valladolid y 
Salamanca tan pronto vayan 
qiíedándóles fechas Dibres des-
pués de jugados los partidos co 
rrespondientes a l Caínpeofcato 
Copa de S. E. que a^tTIsImeíite 
es tá cskJbmpdk 
i^A CULTURAL E N • • LO 
" QUE SE • SEFIEBE . A 
LOS PABTIDOS QUE DE 
. CA&ÍPEONATO TENGA 
- Q U E - J U G A í t ? 
Hoy vamos a la cabezaje la 
clasificación y Los días 6 y 13 
del próximo mes tendremos 
que jugar a doblé vuelta con e] 
equipo clasificado de Zamora, 
para el día 27 de abril jugar 
en campo neíitrat la clasifica-
ción cOn el campeón de la Re-
gión Asturiana, que por la for 
ma y terreno a jugar Via de ser 
para nosotros de una gran difi-
cultad, aunque fundadamente 
creo saldrán nuestros mucha_ 
chós vencedores de la prueba.' 
' ¿LA DIBECTIVA VíENE 
•''ECHABA L A VISTA" E N 
. A L G U N ELEMENTO .NUE 
VO DE LEON O DE FUE„ 
.-. .HA DE LEON? • 
Desde luego hay proyectos 
firmes y decididos para la ad-
quisición de', los elementoá que 
nos fa-ltan, pero por la índole 
tan reservada de las gestiones 
no puedo hacer más que dar la 
seguridad de que en un futuro 
muy próximo quedaran cubier-
tos a satisfacción todos los 
puestos que hoy tenemos en 
el aire. , 
Es además c r i ^ - io de la Jim 
ta Directiva formar el equipd 
resera/a de la Cultural para en 
todo- momento tener suplentes 
capacitado¿ para cubrir todos 
los puestos del primer, equipo. 
Primeramente se convino- y 
acordó tener un un dub filial; 
que pudiera nutrir de ;' igado_ 
eqüipo, 
pero por . dificultades incom-
prensibles surgidas no tenemos 
más ' r emed io que pensar deci-
didamente-en la constitución 1 
cual i 
ios j u -
del equipo reserva 
para "zurrarle" le 
cuatro balones de "basquet" 
que serán distribuidos entre 
jleón y los pueblos de la pro-
vincia que con más afiliadas 
cuenten y eh los cuales pueda 
practicarse el deporte con más 
intensidad. - . 
En León, aparte del equipo 
existente de "hockey"' 'y que 
ya la acción conoce, se está 
empezando a. formar-el#equi-
po " B " integrado en su ma-
yor parte por (camaradas sin-
dicadas. i > ^ 
Referente «a "balon-cesto" 
es ckseo de esta Delegación., 
puedan formarse la- mayor 
cantidad de- equipos con vis-
tas a la'celebración de un tbr 
neo provincial en el p róx imo 
verano. ' . . ; 
En vísperas del ,111 Caín-., 
peonato Nacional de baloir 
cesto de la S. F. ha dado co-
mienzo los entrenamientos del 
equipo titular en el Campo 
del S. E. IX 
Dicho equipo pertenece a la 
I I Serie ya que en la Olimpia 
da de Barcelona, no se presen 
tó equipo, no pudiendo, , por, 
lo tanto clasificarse en ,1a cate 
góría primera. 
El equipo de "hockey"t t i * 
tular tiene en perspectiva ^al-
gunos partidos amistosos, uno 
de íos cuales se celebrará e/a 
Ferrol en fecha no muy l ^ " . -
jana. . . ' 
Cuando e;l tiempo fo. permí 
ta darán comienzo los entre-
namientos de las camaradas 
encuadradas en N a t a d ó n . 
EL Campeonp NacionaI.se 
celebrará en Agosto y es de-
seó, de nuestra Central que de 
ser posible se celebren en 
León. • 
En "tenis" poco puede ha-
cerse ya que las únicas can*' 
chas disponibles son propie-
dad'de un "club" qué por el 
número .tíin elevadd de socioí 
es imponible las ceda' para el 
entrenamiento' de nuestras ca* 
maridas", . ' . 
W » V . V . v B v » w B w » v « 
segunda categoría de lá región 
Asturiana principalmente, 'que 
por su poco coste en los: des^ 
pJazamieñtos, vendrían con gus 
to a León para ' jugar coa 
nuestro equipo reserva. 
Y como final únicamente pL 
do y deseo que el público, so-
cios Y simpatizantes acudan en 
masa hoy día l.6 al campo de 
la Cultural para presenciar el'-
partido que organizado por ei 
jugador Manrique*.én colabora, 
eión con la Cultural y Depora 
tiva Leonesa se celebrará entrs 
el Real Santander y ." nuestro 
primer ..equipo, prestando^ a&i a 
dicho júgador ¡g] caior de su 
•simpátia y para aliviarle ade..:. 
más con los -icgffesos que se 
produzcaa la situación en 
P E O A 
Gobierno Militar de León 
d e n d e 
]e| día 31 de Marzo en León. 
i a r a e l d e s f i l e d e h o y 
Orden de la Flauta del día 
l de marzo en León para el 
. ¿file de hoy: 
ATUCUÍIO 1/—janana de 
iril, segundo aniversario de 
Vietoriau, tendrá lugar en el 
seo de los Condes de Sa-
rta y a las 11,15 horas una 
emne misa de campaña y 
ío seguido él desfile de las 
¡rzas ante la* Autoridades 
Ues. Eolesiás ticas y -Milita-
Vrlíctíto °2 • — Para dichos 
os se tendrán m cuenta 
prescripción©» siguientes: 
t.a MANDO. 
vi andará las fuerxa« ©1 Co-
lel Jefe del Regimiento de 
i; iantería mimero 31, don 
•tor Asensi Rodríguee. 
2. «« FUERZAS QUE FOR-
. A N : 
Ejército de f ferra: 4.* v t.9 
' ilallón del Regimiento de. In 
nlería número 31, con Ban-
< Ta, escuadra y banda, • 
x.-Dná compañía de. la 0IMV*' 
i Civi l . 
Dna eompeflla 4,8 TaSwr 
'' Regulauc©8 dQ Lairadbe nú-
. ero 4. \, 
Ejército itó! Alm: Bs ía l l t o 
• Aiumnos de í-a Academia' 
i •Aviactóm, 
nda y músids. 
Dos comipañias. de tnQfMtf <Se 
' / iación, 
3. a FORMACÍONt 
'En ©olamna d© 'Batelíémi, ®o 
' "e <el pasoso de los Condes de 
•igasia y &m. frente n lia glo 
,eta de .Guzmán, donde esta» 
i situad» ' ü altar. Durante ©l 
33 file, e-E ©ohímna. 
4. a ORDEK DB ILA POR? 
Í ^CION Y DESFILES 
Jefe de las feersas. 
- Batallón de Alumno^ • <SB Ü 
.ieademia de Avi^aciónu 
y g *. BataüOBíes ^e-
'im.^nto d© íOifaateKía ffiúnae-
5 ats . • 
•ióa. -
Gompafifei det Tabor de 
\egulai«a d© Laracte© aAiwV1 
o 4. 
5.a F r a m A R I O ^ : 
El lugar inüjciail. de eatmda 
-n formación, gerán los jer*| 
Lines de San Marcos. j 
A ) De entrada en forma-
^Són.—Ejército de Tierra: 1.* 
Satallón del Regimiento de 
infantería número 31: Calle j 
le la Independencia, Plaza de 
^anto Domingo, Padre Isla, 
Suero de Qumoues, Jardines 
de San Marcos. Hora de sali-, 
da, las 10,45. 
2.° Batallón del Regimieuto 
de Infanter ía número 31: Ga 
lie del Cid, Plaza de San Isi-
doro, Ramón y Cajal, Remie-1 
va, Suero de Quiñones, Jardi-
nes de San Marcos. Hora de 
salida a las 10,25. 
Gómpañía de la Guardia Ci 
v i l : Calle del Capitán Cortés, 
Héroes del Alcázar de Toledo, 
Plaza de Calvo Sotólo, Aveni-
da de José Antonio, Jardines 
de San Marcos. Hora de sali-
da, a las; 10,30. . , 
Compañía de Regulares de 
Larache: Galle.de la Rúa, Pia 
za de San Marcelo, Plaza de 
Santo Domingo, Padre Isla, 
Suero de Quiñones, Jardines 
de San Marcos. Hora de sali, 
¡da,, las 10,25. 
' ' E j é r c i t o ' d e l • Aire:Carretera 
¡fié Galicia hasta los .Jardines 
ífá San Mar.cos, donde desem-
horas para entrar acto se-
guido el Batallón de Alum-
nos al sitio de- formación y es 
perando las compañías de tro 
pas hasta que hayan pasado 
las fuerzas que tienen que' oo 
locarse antes qué ellas. 
B) De desfile.—Ordoño H, 
Plaza de San Marcelo, Plaza 
de Santo Domingo, Galle del 
General ís imo, Plaza de la Ca-
tedral, donde _se dislocarán 
las fuerzas. 
Ó) De dialoeaeión.—Acade-
mia de Aviación y compañías 
de tropas de Aviación: Cues-
ta de la Catedral, Carretera de 
los Cubos, embarcando en los 
camiones que con aAteriori-
dad se habráa colocado en 
dicho sitio. ' 
4.° Batallón del Regimiento 
de infantería número 31: Ca-
lle Reina Victoria, Plaza Ma-
yor, Plaza de las Tiendas, Za-
paterías, Gadórnigai San Fran 
cisco. Jardines de San Fran-
eisco e Independencia. 
2.9 Batallón del RegimientíO 
de Infantería número 31: Cav-
ile Bayón, Dámaso Merino, 
Cuartel del Cid-
Guardia C m í : Oaüe de la 
Paloma, Cardiles, Picasiso, Pía 
za del Conde, Calle de! Con-
de, Rúa, Teatro, Burgo Nue-
vo y Capitán. 
Compañía de Regulares: E l 
mismo hasta la calle de la 
6.*, üNIFORMIDAiD? 
Las feíereas^que forman con 
casoo y guantes blancos, tes 
jefes y oficiales, correaje com 
píete sin sable y con pistola. 
Los Jefes' y oficiales que no 
tengan puesto en formación, 
guante blanco, correaje ©om-
píeío, sin sable y con pisiofe. 
Las fuera&a de Aviación, el 
qm designe ©1 Oeron©! jefe 
de la Academia* 
Todos ^on eondte«oraoiones. 
Plazas montadas.—Bfl Go«ro-
oel Jefe de las fuersas y Jefe 
de Batallón y sus ayudantes. 
Compañías de Ametralladoras 
sin ganado,-
Durante la mis1» y wrista 
lodos pie a tierra. 
7. a L a banda y música de 
la Academia de Aviación, al 
llegar a la altura de la calle 
de la Independencia, hará de-
recha, situándose la banda ce 
rrando dicha calle y la músi-
ca sobre la acera del oafé No 
velty. Todas las bandas, ex-
cepto -la anterior, cesarán de 
tocar a¡l llegar al cruce de la 
calle del Capitán Cortés con 
la de Ordoño I I , reanudándole 
una vez pasado ©1 palacio de 
la Diputación Provinciait 
L a nuba de Regulares, con-
t i n u a r á tocando mientras des 
filan estas fuerzas, cesando' 
para ello, la banda y música 
de la Academia, que lo reanu-
dará al paso de las Organiza-
ciones Juveniles. 
8. a Para e! acto de la misa 
y a los acordes del Himno Na-
cional, la Bandera del Regi-
miento dé Infanter ía 31, con 
sn escolta, se. colocará en el 
altar, a,l lado del Evangelio 
La. escuadra de gastadores del 
Batal lón de Alumnos p a s a r á 
al . altar, rindiendo honores y 
la mús ica de la Academia ame 
n k a r á el acto. 
• Termjinado el Santo Sacri-
flcio de la Misa y con los ho-
nores •re^amerítanó8i:,.Se vol-
del Nuevo 
Este Ma de Aniversario de la Vtcioria, mar^ 
huevo htto n la evolunón dd Régimen de Su 
dtos Familiar es t La escala dt Substdics 8e 
menta en un 100 por Í00. * l istamos a la 
ciabdad (k 2.000 y ÓMOO pesetas j premios 
5.000 y 7.000 vect as a las famthas numeroi UD 
Día 1.° ds Abril, 
rio de la Victoria, 
Día de conmemoración de! visor, cumpliéndose con 
una fecha que constituye para 
los españoles el cSmiénzo de 
una nueva era de pacificación 
materiat] y espiritual. 
Fecha imborrahle aquella en 
que el Greneralísimo Franco, 
nuestro invicto Caudillo, des-
pués de haber derrotado a1 
marxismo nacional e internacio 
nal con la ayuda de Dios y de 
nuestro Glorioso Ejército, pro-
nunció aquellas memorables pa 
labras: L A G U E R R A HA 
TERMINADO. 
^ Y ©s precisamente ©h este 
día de conmemoración de aquel 
hecho histórico en el que todos , 
los subsidiados del Régimeh de W e ^ ' Horfandad y Esco-
Subsidios F amiliares; Comen- ¡ l^1^ f - ^ ^ ,grandemen. 
zaran a percibir e] doble de radí . ^p.a^ ¿e] Re. 
los subsidios que hasta la { e . S ^ n Y henehcmndo con ello 
cha hau venido percibiendo. | ^ ^miliares de I03 inscritos 
Cuando se publicó el F U E R O 
celct 
| ĥ̂ ct 
ureas d 
fcao de la 
p que se r 
nuestra f 
dos reP0 
también la consigna de nuestra pesetas mas por cada h2 $ 
ñor, en las condiciones, ú ' 
Aniversa. ? bien organizada. De esta promeT brando 145 pesetas u 
(sa nació aquel Régimen tan pre! y desde ^ta fecha cohS 
! i r ío^ nt™nMA Â aa. /.o.« ello beneficio que se ampiij 
Revolución, de elevar y forta-
lecer la fajfnilia, encauzándola 
dentro de su cristiana tradi-
ción, como "sociedad perfecta 
y cuniento de la nación". 
Trajo esta nueva Ley a la 
vida española proced-!m:ent s 
nuevos, en cuanto a la modal 
dad de sus beneficios y se ha 
venido desenvolviendo dentro 
de la más austera ádministrá-
ción, que permitió, dentro de 
sus dos primeros años de vi-
gencia, suprimir la cuota ini-
cial en beneficio de las Bmpre-
' sas e implantar las Ramas de 
xagntáríaaL 
Y estas mejoras 
los subsidiados con 
trabajen cinco días in-
para una empresa o pata *riau ' 
- or f1' esto fuera poco, «PP3'111 .̂6' 








3ola ves, d? las cantiiad^»-
bradas hasta el mes de 
último. 
,/eian a • m 
DQEJL TRABAJO, de contenido 
tan fundamentateente social y 
crtetiano, se prometía en su 
Detílaracíón I I I , velar por la fa 
mllia considerándola como el 
fundamento de toda sociedad 
formación a las 11 horas pa° 
ra ser revistadas por mi in -
toridad. debiendo mientras du 
ra ésta, dar frente al río Der 
aesga. 
Las fue^sas de Regulares 
una vez pasada la ravista y 
mientras dura la misa, se re 
tirarán, entrando nuevamente 
en formación una vez termi-
nada ésta. 
Artícuk) S.*—-Las Organiza-
ciones Juveniles formarán en 
te sona llamada *En?ancbe 
del Paseo de los 1 Conde? de 
Sagasta", en formación aná-
loga a la de' las fuerzas del 
Ejército, debiendo dar frente 
a éstas y espalda al río du° 
rante la revista.. Desfllai&n al 
ñual de tedas las fuerzas y en 
igual formación. 
Articuló i s Para 01 acto 
del desfile las Autoridades se 
situarán en la tribuna - insta-
lada en los jardines de Santo 
Domingo y tas fuerzas lo ha-
rán en columna de honoí" con 
guías a la izquierda. 
Artículo 5.® Asistirán to-
dos los Jefes y Oficiales fran 
eos de servicio, colocándose 
durante la misa en el • lugar 
acotado al efecto y para pre-
senciar el desfiíc, a la isquier 
da de la tribuna de Autorida 
des. t 
Artícufo 8* Quedan nom 
brados para recibir a las An-
toridades, los Tenientes doa 
José Sangalo Martínez y don 
Gabriel Alona», 
Lo que de orden da. S. 18. ie 
pubHca , en la Generaí de 
js¿ste día B A T A smiQ̂sussî  Jt 
Y llega el momento en que 
la Caja Nacional de Subsidies 
Familiares, organismo creado 
dentro del Instituto Nacional 
de Previsión para la organiza-
Pero no es esto so'o, 
que el Estado Nacional-
caUsta, atento siempre i | 
grandes problemas nada 
reafirma- su política de 
buir por todos los me 
tibies ai desarrollo de lai 
ildad, y para que ae ca 
estos fines, por el citado 1 
to se crean los préstamojj 
nupcialidad, de 2.500 yf 
pesetas, según los casos,J 
lo que se conseguirá el 
mentar la formación de 
hogares familiares, pr' 
a lab 
tarea a e 
ios consk 
balancé 
^ x 4&»«^x. ^ « 10. V«6C»M* .~ - , . - interés y .a base de 
^ / ^ ^ Y ? ™ ^ 1 0 J e eh1 sSnSlnte amortización te Régimen, ve claramente con 
firmadas sus previsiones; las 
cuotas y recursos que han de 
nutrirlo rinden lo suficiente pa 
ra su completa finalidad, y es 
entonces cuando se publica e] 
Decreto de 22 del pasado E n e í 
uno por ciento mensual 
medio de concesiones ge' 
del 25 por 100 del saWo 
amortizar, ai nacameri0 
da hijo» 
misma * _ 
subsidios de tal forma que el les de"L000 como , 
subsidiado que hasta la fecha a aquellos matrmtftuoB^ de 
venía cobrando mensuálmcnte la fecha aue se dete^ . . 
por dos hijos 15 pesetas, co- gan o hayan tenido, n»; 
brará en lo sucesivo 30; el que mero de hijos, 
por 6 hijos percibía 50 pesetas, 
ahora 100 y asi sucesivamente 
hasta d que tenga 12 hi jos me 
noten de 14 años qu© venia eou 
POMADA CEREOS 
Granulaciones, Sarna, 
mas, Orietas, Ulceras, Herpes, 
T n 
S i i -
n 0 0 
r 3 > ^ 
m £ | 
« s i 
o a 
3> l/> 
E n las dispos^^J 
tes a este Régimen ^ 
dios Familiarcfl, nos 
a decir, que «f* 
casi toda la doc^oa 
y recomendadaP^ a L 
ios Pontajes ^ ^ f X ^ * * ^rn 
tección debida a Jmamicn 
mo na acto * J ^ ¿ | J 
ticia social; <* ^ «oimAnt^ consatuirj- ^ 
ción, Jo es < 
efía en qpe., 
aniversario f-
ñala también c 
&% 
3 ^ la ocasión 
una ?ez naas i- -
nudillo. Ŵ wW*'* tó:.-
m a r x i s t a s . b a ^ a ; ^ ^ 




^ ¡ 1 p e s e t a s s e h a n I n y g p H d e e5 p a s a d o ^ ñ o g n h a b U U á ^ i o n d e 
P̂RTS O F ü E S TOPAR A I 9 4 1 A y C l E N B E A 
U l E N T A ^ D I E Z Y O C H w M i F E % E T f l S 
m t o s 
m e r o { 
^magnífico balance 
L A N U E V A O R D E N A -
C I O N D E C A R M E N E S 
cuarto de aseo, establo para presenta gran dificultad el des 
cuatro vacas, pajar, servicio Jplazamiento del vecindario pa 
de cochiqueras y tendejón. Se ra poder cumplir sus debeí-es 
ureas 
mo 
de U Páz. b»j0 
la reconstrucción 
CP refiW' 
^ qU,ct a provincia. 
ĉoSS f^ipomjes Publica .Tfk*lápMh hnos d^itaca-
^ í ^ - s , act^dades 
•Oficina técnica de K^gio 
tivastacias. en los a^un-
ra» DegSíitftns v Pablos adopta-
^a 8o:! Sfel Cabillo, 
diaa en el f̂t an mú\c 
^ ^ ^ r e . q a cálculo 
)rlOO ^S; tramitación de CXpe 
provectos v. en una 
a labor p-eparatoria 
tar«a a emprender. 'Hoy 
os consignar ya un ssti 
balancé de labor rea-
Hsmos terminado ya—nos 
dice-—el estudio para la nue-
va ordenación del- pueblo de 








aas nacía ¿wstra entrevi-ta con el 
lítica dea 'miQ de Regiones . De-
'os media bi. nos ha dicho; 
olio de jal fetnte tarea en la cam-
ue ae m i94o b» sido la d̂  
el citado D ^ de vivi,,naas. He 
2̂*500 v ^P"^0 con numeioras 
¿- u y principalmente, 
•^Si l ^ de obreros e^-ecia-
ación den ^con la increm-ncia 
vre3, pré* tâ 0' Pucs bay que te 
base de m Vcne,1ta cíue ^ invierno 
icrtizadó!! ™ m̂Y duro v que los 
mensual J w ̂ án enclavados, en 
iiones geot k montaña. No obstante 
¿gl saldo »n habilitado ochenta y 
fccanientí)* «rendas, habiéndose JV 
* 1* siguientes cantida-
uye en W . P' .etas^ 
- " ayuntamiento de Ro-
tres tipos de vivienda-: Uno 
p a r a labrador acomodado, 
otro para el niodesto labra--
dor y otro para- el jornalero 
que tiene además una peque-
ña labranza. 
Huelga decir que en el em-
pleo cíe materiales se t;enen 
en cuenta la-s condiciones del 
clima, y como en toda la zo-
na afectada son muy duras., 
ron aquellos de la máx ima 
solidez. 
L O S T I P O S D E V I -
numer1 









^S'Rnadas «i presu 
Piaradas p^ra ser 





Cárm»- 5 I 8 . 0 0 0 . 
fc^fes . 80 .000 . 
^nto de Valdclu-
^20.000. 
J.a 18 .00©, 
V I H N D A 
Una afirmación jante todo; ' 
Siguiendo' la política del nue-
vo Estado, la- construcción de 
vivendas se ajusta por comple 
to a las más exigentes normas 
de salubridad. Serán modes-
tas pero higióuicas, el sol, el 
a-Ire y el agua entrarán tr iun-
iantes en oleadas de vida. 
L a casa proyectada para el 
la-brador acomodado, consta-
rá de un pequeño recibidor, 
óomedor, cocina, cuatro am-
plios dormitorios y cuarto de 
aseo, con instalación, de vater, 
lavabos y duchas, establo hi-
giénico con capacidad para 
doce vacas, pajar de las necc-
jarias dimen iones para poder 
depositar en él suficiente can-
tidad de ceba pa«ra el ganado, 
servicio de cochiqueras para la 
cría de aves, cerdos, / conejos, 
etc. y un tendejón o coberti-
zo para guardar los carros y 
aperos de labranza. 
E l tipo de vivienda para d 
modesto labrador, constara de 
las siguientes dependencias: 
cocina_comedor, tres dormito-
rios, cuarto de aseo, establo 
con capacidad para 8 reses de 
ganado vacuno, pajar, cochi-
queras v. cobertizo. 
Para el jornalero, con- pe-
queña labranza, se construirá 
un tipo de vivienda con coci-
na-comedor, tres donnitorii»s, 
ajustan, los tres modelos de 
construcción a las normas dic-
tadas por el Instituto Nacio-
nal de la Vivienda. 
Independientemente, se cons 
t r u i r á n t a m b i é n : Cass-Ayunta 
miento con dependencias para 
Juzgado, Cárcel y Oficinas 
para Correos y Telégrafos, y 
Gasa de Falange. 
Formando un "centro re l i -
gioso" con nna plazoleta en 
medio,xse ins ta larán la iglesia 
parroquial, casa rectoral y de-
pendencias pa^a Acció.i Cató-
lica. Este centro provisto de 
amplios y soleados soportales. 
Construcción de Caáa-Cuar-
t ü para ia Guardia Civi l , ajas 
tíido a las normas de la Dilec-
ción General del Benemérito 
Inst i tuto, Grupo Escolar con 
casa-vivienda para los maes-
tros y campo escolar. 
En todos los pueblos adopta 
dos se harán obras de repara, 
ción de alcantarillado y t r a ída 
;de aguas, fuentes públicas, 
abrevaderos y lavaderos., Se 
recons t ru i rán o eclifiearán, se-
gún Igis casos, las iglesias y ca 
pillasfk escuelas y casa-habita-
ción para maestros, 
L A ORDENACION D E 
V I L L A M A N E N , E N 
religiosos, v a, pues, a recous-
' truirse este pueblo alrededor 
de la iglesia. También en éste 
pueblo se construirán los tres 
tipos de vivienda ya descritos. 
AGLABAOIONES 
E S T U D I O 
Estamos estudiando la nue-
va ordenación de V rara^nln, 
cuyas caracterís t icas son idén-
ticas a las de Cármenes, con la 
diferencia de que la Casa-
Ayuntamiento se construirá en 
Rediezmo, reservando a. V i l l a -
rdanín algunas dependencias, 
para el mejor funcionamientq 
do los servicios municipales. 
L O S E X P E D I E N T E S D E ' 
1/ 
P O L A Y O V I L L E , 
T E R M I N A D O S 
No faltan espíritus mezqui-
nos — aguafiestas profesiona-
les—que nan comenzado ya a 
ejercitar sus actividades, eco 
sembrar desconfianzas. 
i Cómo amort izarán los par-
ticulares l as cantid si des inver-
tidas en la habilitación o cons-
trucción de sus viviendas? He 
aquí la primera pregunta que 
formulan. 
Vamos a contestarla pa rá 
orientación de los interesados, 
en primer lugar, v. también |pa 
ra acallar a los\ sempiternos 
murmuradores de mesa de 
cafe. 
Nada se ha dispuesto toda-
vía sobre el particular, pero 
puede afiimarse . que en todo 
caso la amortización del capi-
tal invertido no representará 
nunca una carga onerosa y 
que aquélla estará siempre caá 
relación con las posibllida'de'? 
económicas del interesado pa-
ra no producir el menor dem 
equilibrio en :va hacienda» 
I M P O R T A N T E G E S T I O N 
No podían quedar 'al margen 
dê  la protección oficial qui^-» 
nes habiendo sufrido graves 
quebrantos en sus intereses, 
concertaron préstamos con la 
Banca oficial o particular pa-
ra rehabilitar sus viviendas. 
Y a cumplir este eometiJ.d 
tienden las gestiones que se ts-> 
tán realizando con el f in do 
encentra una fórmula median-
te la cual el Estaco liquide los 
¡plréstamos heeíiós por Bancos 
y entid«des, pasando ios deu-
dores a serlo del Es tádó y por 
tanto a quedar en igualdad 
de condiciones, que aquellos 
que no acudieron a eSte*proce^ 
dimiento. . 
Nos dice por últinio el Ar^ 
quitecto de Regiones Devasta-
das, que continúan tramitan-» 
dose expedientes de daños con 
el objeto de que en cada caso 
puedan los perjudicad os/solic i 
tar cantidades del Insti tuto 
de Crédito, que las facilita at 
reducido interés del 3 por 100 
con período de veinte años do 
amortización. 
SEGURIDAD EN LARGAS DISTANCIAS 
O p i f e ^ S . ^ ^aos del servicio del Prof. Súñer. 
í ^ c o n J l í 3 Escuela Nacional de Puericultura. 
Pf0<^lí3S^JIlfaaUl ^í1?11^0 4» Jefe de Servicios Provinciales 
'ÍS 08 ̂  0^o r?ü «1 húiSLÍ^-.0^6?01011 Gteneral de Sanidad por 
a ^ J í ^ ¿ e ^ S f 0 J ; - P^mer Premio Extraordinario Sel 
^ c & ' i S ^Posición. Laureado por la Real 
* d i í i ? ^ ^ v S ^ S ^ a - Médico Director del Hospi-^ i a . ^ nir^^a? ^ x i t i ^ l de León ™n r k ^ o ^ ; A r , S: E x S c1mijeon' P01" Oposición. 
^ M ¿ Í ¿ ? I y A T . d e la Especialidad . 
«- De 3 a & $»Íéf<mo X084 
en 
Diga Vd. también, que están 
ya terminados y han sido en-
viado* a k Dirección General 
de Regiones Devastadas los ex 
pedientes de Pola de Gordón 
y Oville, adoptados reciente-
mente por el Caudillo. 
E l rroyect de reconstruC-
(úón del pueblo de Oville ofre-
ce la novedad de que va a ser 
cambiado de emplazamiento. 
E l actual es inadecuado por 
estar én pendiente, con las na-
turales desventajas que dé es-
ta circunstancia se derivan, 
, Por otra parte, la iglesia pa-
Leósa. rroquial está enclavada/en un 
El GASOGENO GAS-MOV!1 suprt-
rae fototmeníe ei uso de lo gosclino» 
Lo riqueza de' gas fjroporcionoda por el 
Gasógeno GAS-MOVIL permite obtener 
de! motor el máximo rendimiento y con ejlo 
lo seguridad dé alcanzar buenas velocida-
des en tos Uanos.y de vencer con Facilidad 
las pendientes. 
Un perfecto filíra}e elimina todas oqueflas 
molestias que se producen en los largo» 
viajes cuando el filtraje es defectuoso. 
La capacidad del GAS-MOVIL para largas 
distancias está demostrada por los servi-
cios de camiones entre Guipúzcoa y Madrid 
que están efectuando con toda regulara 
dad dos viajes de ido / vuelta semanales. 
GAS-MOVIL garanfizp durante un año ei 
buen funcionamiento de sus apq-^os», 
G A ^ M O V I L 
F A B R I C A D O POR I N D U S T R I A S 6 E R O A DE A * E C H A V A l A 
DISTRIBUIDOR «EXCLUSIVAS URTEAGA- TRUEBA. 1 - SAN SEBASTIAN : 
De2egación pasa León: GARAGE IBA&-




n g e 
durante Los de 
•¿gs.-% procesiones de Semana 
Sa^nta, han empezado, a cp; 
brar el r i tmó que requiere' 
una ciudad como la nuestra." 
v Así empieza la charla que 
hemos comenzado con el ac" 
aua-l abad de, la cofradía del 
< ^Diilce Nombre de Jesús Na-
Karsno".. D . Enrique de 3a. 
Puente., . _ 
i •—-Desde el año mi l nove-
cientos veintiocho, ninguna 
innovación' 'se había introdu-
rido. Entonces se adquirieron 
las imágenes que van al pie de | 
pristo'Crucificado.^ | 
Glaro, que las circunstancias] 
frbrque hemos atravesado en 
gstos -Itirhos diez anos, ta-m-
póco eran propicias. ¡Har to 
liicieron: los abades , y. los .-sei-
ses que rhantuvieron. viva la 
hermosa tradición!. . . Antonio 
R a m ó n González, Alonso 
O I . Eduardo Mart ínez . 'Gán-
<3ido - Alonso, Isaac. Mar t ín 
^Granizo, hicieron esfuerzos t í 
tánicos en sus abadías. Ltís 
primeros, porque hubieron de 
•'capea-r los desbechoá* tempora-
les ¿ l a República; los. úl t i -
'mos porque encontraron, mal-
• ¡tocha, a la cofradía^ . 
; interrumpimos /-nuestro co 
locutor: ' 
—Pero tú ta-mbiérf has tra-
bajado este año. 
Modestamente niega. 
— U n . poco... no merece la 
manee, dice refiriéndose al 
Nazareno: 
"Seis' "papones" van püjáñdo". 
Seis civiles le dan guardia", 
pero yo sé que sacrificará, gus 
tosaonente esa nostalgia, al ma 
yor esplendor que representa 
el llevar ar T i tu la r en tan so-
berbio trono. • 
Y en cuanto a la Dolorosa, 
djez. braceros necesita, pero 
son ta-mbián admirables las 
tallas de los entrepaños de su 
trono, y ha de lucir extraor-
dinariamente, Ea Gofradía de 
, "Angustias y SoIeda<d" nos 
ha concedido que por este^año, 
vaya/su Dolorosa, que se guar 
da en el Hospicio provincial, 
y que tiene-notables privile-
gios entre ellos, el de que' se 
conceden treinta días de indul 
.gencías por cada oración que 
so la rece. Por cierto, que el 
Excmo. :Sr. Obispo, / ha ^ au-
mentado las gracias que tenía 
el Nazareno, concedie n d o 
otras tantas indulgencias por 
cada Padre Nuestro. 
—-¿'Y de efigies? '' 
•—El Simón Gir íneo—hace. 
veinte; años se pensaba ya en 
sustituirle—., Este año se im ; 
puso la necesidad y se ha 
adquirido. ' • 
Dos tronos que cada uno 
ha costado más de cuatro m i l 
pesetas y un Simón • Giriñeo 
que sumav otras tantas... . 
— Y a es bastante para un 
año. ' • • . 
-—En diez años, a un ri tmo 
semejante, habremos comregui 
cib ponernos a la cabeza de 
las ciudades que más destacan 
en ía esplendidez de sus pro-
cesiones. : 
Nuestro interlocutor se pis-
culpa.-
-. --+Mis •colaboradores lo han 
hecho tocto..."' Ellos, el Exce-, 
lentísimo "señor Obispo que 
nos dió su aliento, '.las autori 
dades que no nos ,ha;n rega-
teado su poderosa ayuda, mis 
compañeros dé junta, que 
han- tra<baiadb inpansablemen-
te... 
•Yengo á que me digas al-
¡ go de la Semana Santa como 
I abad de "Angustias y Sole-
dad". 
j ,—^Con el capillo , bajado he 
•de hablarte,, que tú que eres 
I también "papón" ya sabes que 
• sólo puede .llevarse alzado, en 
j las efigies pesadas, y no lo es 
j (portar la . cruz de ía \ abadía, 
cuando como-' este' año, nos-
otros no tenemos, que organi-
zar la procesión del Santo En-
tierro. • . . ' • : ' • 
—Vuestra cofradía está aho 
ra floreciente. . * 
i sas. Era,una pena que una cPi 
I fra'día de tan augusto historial 
i iCcmo ésta, la más antigua de 
j nuestra provincia, y una de 
las más ilustres de España pe-
redera. E l año pasado1 la reór-* 
ganizaraos 
abad qile 
| situación era difícil " 
| propio de cualquiera n 
ra admitido síistftiui 
. acuello tan leonés de 
! el sobrero... Yo lo admi 
¡ el juicio de Salo-
f ' 
r 
.—Todos clogíati tu . activr 
!Sad." . 
—-Agradezco ni u c h o el. 
buen concepto que de mi han 
formado. Pero no he _ hecho 
más que poner a contribución, 
todo el entusiasmo que . sien-
to por nuestras procesiones. 
Y o encontré iriíciaida l a 
phri. E l año, pasado/ por íni-
cia-tivá de m i antecesor en la 
labadía Isaac M . Granizo, se 
fbabía comenzado a construir 
smas andas para el Nazareno, 
sr otras para la Dolorosa con 
Itanta esplendidez . y -magnifi-
'éencia qtie no pudieron termi-
narse para figurar en aquella 
procesión, 
,Yo, he tenido la suerte de 
verlas terminadas y lucirán 
este a-ño. 
—Dicen que es cosa magní-
Éca, pero que resultan dema-
siado pesadas. 
—^Efectivamente, son ma^-
c í íkas por la fina talla y por 
él conjunto^ que es honra de 
muestros artistas; por el traza 
ído que acredita el gusto del' 
éeñor Gago, pero' demasiado 
.grandes no: 'catorce "papo-
acs" irán "pujando" al Na-
zareno. E í único que lo sen-
tirá es Pinto Maestro, que en 
uno de ta-ntos sentidos versos 
como ha» puesto en el folleto 
^ S E M A N A S A N T A , L E O : 
^IHSA hablando de la salí 
Angel Suárez es. "papón" 
ante todo y sobre todo, por-
que serlo es la más cumplida 
ejecutoria de leonesismcf, es 
leonés, y leonés de los "mori-
dos" de amor por su tierra, do 
léñela, que es incurable,, por-
que no se ha encontrado remé 
dio eficaz en la farmacopea pa 
ra combatirlo. 
L e . encontramos en pTena 
actividad: Intendente 'provin-
cial. Alcalde en íunciones, Ga 
tédrático, apenas tiene tiempo 
para atendernos, pero en cua-n 
to de procesk>ns le hemos ha-
blado'ha- hecho un espacio, pa 
ra atendemos. > 
— L o que querráís... T o -
cJú... 
— N o es eso hombre, . que 
ahora no te venimos a pedir 
más que nos digas que - pro-
yectos tenéis los de Minerva 
y Veracruz para Ta procesión 
d d Sa-nto Entierro. . 
—Pero si es que yo'"en eso..'. 
•—Tú, el abad ejemplar que 
hace dos años lograste • una 
procesión del Santo Entierro 
que envidiaron hastá la-s más 
distinguidas ciudades en la( or-
ganización detestas festivida-
des, has de tener éste año en 
que continúas rigiendo la co-
fradía, algo que decirnos. 
—Pues desde luego, que no 
ha de desmerecer de- aquella 
procesión. 
Minerva y Veracruz, pon-
drán 'todos los entusiasmos y 
harán todos ,los sacrificios ',oa 
ra conseguirlo superándose í>i 
de las Angustias, de Carmona 
tan admirable y tan hermosa', 
y continuando la costumbre 
que iniciamos , h îce dos años 
el famoso Cristo oue proce-
dente del Convento de San. 
Glaúdio se custodia en la igle 
sia de las monjas de la Gorr 
ccpcióií. Es obra de incalcula-
ble valor; Jhermosa pieza de 
mn.fco. Es necesario que núes 
tra<3 procesiones tengan .eL ali-
ciente "dé esas joyas artísticas. 
Y en lo demás ha de ser me 
jor procesión aún que la últ i-
|;ma. De adorijar las efigies se 
ha<n encargado las señoras, y 
por las noticias , que tengo 
han de i r en . nobic competi-
| ción a demóstrar el gusto y. la 
! riqueza en, cada efigie. 
| •—Y para más adeia'nte...> 
! —Proyectos que. se llevarán 
inmediatamente a la práctica: 
Uno o', dos pasos que hemos 
de adquirir. Hay oue aprove-
char el entusiasmo que se sien 
te por todo lo tradicional. 
1 a l o m ó n ^ • 
.asíante en unos cuants, L ,OD J 
usiastas se propongan refc & m 
1 adera 
rrei 
año han di 
mosas las pr 
hermosas, qú 
"•esiírgimieúfá 
íos como este, 
i ñolas de su categor 
tja de Tos "pasos' 
vos alicientes: An( 
Nazareno y la Do' 
Cirineo nuevo... ¡Ya 
| En la nocíie, un 
i derroché de arte y 
| za. A l frente' de esr 
! se éncuentran dos l 
j pre^entativos: Man 
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*" loe di 
l este bie 
" tDdrx, 1 
»\i fftH 
'ción i 
pasado por- aquélla eofl f j ^ y 
—'•Xo tenéis proy 
—Para el año que yiM 
que nos corresponde " 
la procesión" del San 
rro querríamos H^ar i» 
so" nuevo, y es^ ano. rj 
rar una tradición: l * | 




en la laudable 
hicisteis el ano p a ^ -
fruto ahora estainos 
do, quienes V̂ ]aiSSái m tradición se"reanu -
neraos ya la ^ a f ^ 
mos de restaurar ¿ -
mente. Ha de resuU^ 
festividad. ^ ^ 
nuestro folleto ^ g 
Santa leonesa Q 
la festividad J a ^ e g ™ 
tra Señora de ^ d r * ) f l 
rmas escenas ^ be » 
Y ahora un ru^{é is f«p 
e e r t e r Q u e n ^ i P ^ ^ 
concurso p a ^ 1 ^ Mi 
^-Tienes P8^3 fcfj, 
_Pues mi P ^ ^ i s 
i tras fxlas. ^ S ^ e n d-
' ^otas de te\f%e ^ 
haceos ^ ^ t r e coV 
! P-0? 'Ltde e l s i g ^ 
imite con _„Tlj£j*.̂  
ItTiOSk 
% y na 
§s reiuiní 
ineil. Ki 





















¡ Ya está 
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M u e s t r a ^ n r i ? c m o r a < ; i ó n ! B ( ¡ ) ( $ T R I N A 
. día, e5 emun^mof^r !« fw.ha 
^ la terminación de aquella guerra 
nte cerca de tres años tuvo por es» 
el q"65*^ ^ nuestra Patria, 
. fVr)Car nomiires y acontecimientos 
I"109 ^ . -nn ümhre — -„ y 5OD umare gU^rinso, con cuyo 
¿"propasó n^01^ sacrcaanto de ItSa, 
Hf/nfl» ^ evrx-.ar nnmbrea? MJoaé A^«=' 
, hejjirfi de evocar áeontfscimipníf»*: 
Ujxt de 7i»ledó", etc.: y hemos de evo, 
i porque..l no so'ajTWjnte han definido 
Aptitud matemática ía virtud racial 
«ucHlo Esp-iñ'-i', s'no que también, han 
ion y srrán d fe man íes que elevan el 
& nuestra preciada reliquia "B-pniv»"' 
•i qii* ĥ m.Ts de ocupímoa con a<í'dui-
v cnr̂ títncia. l̂ o mismo en ratos de ira, 
», que f n ral A? de ocio y diBtrac<:ión hay 
»i,/"iminar nuestros Rrl^s a' \n?x<t de 
m^ra que pueda redundar en ben^h. 
efla, p u\s solamente así evocanenu»» 
y evfxiarcmos aconterimientos. ya 
»o qtie sea di^no de evocación y re. 
ha de serlo en to lo momento, de la 
manera que u¡i ser qi:irrido' no ha de 
jrthmente reervrdndo el día en q-ie •« 
el aniversario de su muerte, â í tam. 
no es vál'da nuestra evocación y re. 
n en a«;te día ai e! rof/to del año, eon 
aira nctviae.iín ©n cualquiera de las actw 
9 vitalpa. eontriíl-mlmog a obstaculizar 
I marcha emprendida con abnegación y 
•wtosmn por unos cuantos españoles, que 
~"ns rempobido la Vida terrena, no precia, 
te ^ra h'enpslar particular o felicidad 
«inn para que todos, en et desempe. 
los distintos cargos, contribuyamos a 
»te bienestar y tranquilidad sea gene-
} AiOJ jne qne convivirías en una socie. 















no debieran tener cabida 
L . ^'^ conscifintes di» »» misión tnnlaa v 
mas, 
eomí? 
.; ciudadanos encausan sus «etoa 
nrovecu- f n ; ^ " ! , 0 n(>̂ l4? ^ hurnano del hian co-
1 nru- v 3 ^ J ^ n'*n^na manera, «os que por lo. 
«E«« ^ ' d a d indívdriual no vacian en 
¿ V^AS ntrcpollos (^ntra per<uv. 
„ ¿^^sanismoa. iasOtucioiMÉ y toy<* 
As! pti€ss qtse la coamemoraetóa Sel 
triunfo ünaJ de *a guerra reinvíndicadora es, 
pañosa 00 quede reducido a exteriorizar ea 
este segundo aniversario cierta pasajera o 
fingida alegría, que no quede reducido a con 
templar cOQ indiferencia el paso por nuestras 
calles de ios soldados, que con heroicidad y 
sacrificio sin par supieron poner digno térmí 
no a dicha contienda, aunque de momento 
se sienta el palpitar del entusiasmo patrio 
que haga latir palmas y pronunciar vivas, 
pues gi bien, estos halagan y . sugestionan 
Silgo,el corazón'de un soldado, no pueden con 
formar de ninguna manera a! solidado espa. 
fio!, entendiendo por ta! a toda lia juventud, 
que ayer como hoy arde en el deseo incon-
mensurnhle de que la patria "España" por 
la c«a! luchó con estoicismo sin iguaJ, sea 
terrenal paraíso donde al igual puedan vivir 
pobres que ricos, altos que bajos, etcét«-
b'i.manitarismo. senn sus normas* de conduc-
ta, que su' conviockTn ciega de patri otismo 
Ice haya hecho caminar hacia el pedastai del 
honor y de la gloria La juventud Nacional» 
S'md^calata, íamblr.n conmemora en este 
día tan fausto seon^clrntento. poro lo hace, 
orno en el día de los "Caídos", como el "lá 
de Julio", etc. io hace, renovando juramen-
tos y promesas de ineludible y sagrado cuna 
p'imento. Así. hoy, ai eumipUrse el segundo 
«njw.r?ar!o de la terminación de aquella gu© 
rra de liberación la Juventud Española dice: 
¡Basta de straperiné, basta de egoísmos, 
basta de usureros, basta de saboteadores de 
NaeionaKSTnd'calferao, porque... por encima 
de strapor'iRtaa, egoístas, usureros y sabo-
tead ores estamos nosotros, la Juventud Na-
cional!, Sindicalista que quiere H llave dé 
«wte ree'nto Patrio, para que en él, no se 
ntactiqiien más que virtudes efudadanas, pa-
ra que en él no puedi vwir esa calaña de 
bombra?. q:íe no miran a su alrededor, que 
no v!?n o no cu'eren ver cuan necesitada es. 
tü «a Patria del desinteresado esfuerzo de t o , 
df« sus hilos; y esto lo consaíruifremeo, por-
q\m pmr eneh.ia de todo gstá Eflipafia. 
gAlUIZBá £SPAAiL| . 
UAVALDW 
V K R 8 A R I ( D 
La Patria, el concepto snpre 
mo j entrañable de Patria, 
no es un íasrante de su hisío-
ria en que solo asoman a la 
iupetfic1,? ap?titos f odios, 
egoísmos y traiciones: no es, 
ni sus jefes, ni sus capitanes, 
ni sus sacerdotes, ni sus obre 
ros, ni aun siquiera tus juven 
tudcs-^-todo «sto es personal 
7 pasajero-—. L a Patria» es 
una cálida entraña de unidad, 
de unidad en Dios, en la san-
gre 7 en «1 genio eterno de la 
raza, por encima mil veces 
de la posible suciedad moral 
de algunos de sus hijos. 
La Patria es una gran uni-
dad, cósmica en su espiritua 
lidad. cimentada materialmen 
(e sobre la sangre de millones 
y millones de antepasados 
nuestros, cuyas capas externas 
y operantes son boy unas 
cuantas generaciones someti-
das al juicio de la Historia. 
Sobre dichas generaciones, co-
mo esencia viva y purísima v 
icomoi esperanza de una más 
alta misión, está la juventud. 
L a juventud no es i|n ente 
físico cuya magnitud se apre 
esa â  través del tiempo; es 
también una manifestación 
de! alma y del corazón más 
que una cualidad de la^ mate-
ria;, por ello en esa legión de 
juventudes caben los jóvenes 
de espíritu. La nota más alta 
dentro de esta primera genera-
ción la ha de dar siempre el es-
tudiante. Y esta nota npv quít 
re decir privilegio, n! aristo-
cracia, ni ^diferencia de ciases s 
Quiere decir eí primero en el 
srvicio y en la lucha hacía ua 
solo título; d de "español"« 
Eí mayor orgullo de esa ju^ 
ventud debe ser elevado ó dc§ 
cender hasta el nivel de her-
mandad y del cariño. 
Nuestro sistema de fperzas 
tiene> tres sectores: religión, 
milicia, unidad. Estos tres 
postulados básicos son so.o 
doctrina: no son ni «1 sacer-
dote, ni el soldado, ni el go 
bernante; su eficacia no está 
en sus hombres, sino en sus 
principios inmutables. Cente-
nares y aún millares de gusa 
nos podrán en una época em-
porcar a España, pero e! cora 
zón sagrado de la Patria, la 
llama viva del genio faíspana 
merecerá siempre de la juven-
tud toc(os los trabajoiS y to-
dos ios sacrificios. 
L a misión de la Juveatndl 
se centra en el origen^de d i -
chos sectores y se dirige hacia 
una universal misión; esta es 
la hispanidad. Cuando millo 
nes de hombres y decenas de 
naciones se encuentres bajo la 
amenaza acongojante de una 
crisis terrible y espantosa—^ 
entonces, solo entonces— revi 
virá salvadora y potente en el 
clamor sublime de una misma 
lengua, la Hispanidad eterna. 
V I ^ T Í D R I A 
3n; 
-€ros es nn tópseo' 
^ ^ « í s " ^ ^ v ,uS»r: 3.Í7 "'nos llevan '« s ll  en su^ 
le-
dr A ra 
* U i Ŝ ^ ^ P ^ s g W í o roes » «levaron a la inmorta-
iOui SCnd(,ncÍ3 espa' lidad- * " ^ f r 1 0 ,aurel' ? ¡ d*:rrochí de l>c- los descendientes de aquellos 
sem'dio.̂ cs acariciados por la 
brisa ha'agadora de entran je-
ri^mo olvidaron sn deseen den 
cia gloriosa, y se engolfaron 
en una invasión de la que no 
pudieron escapar a pesar de 
so sutileza i Qué «telo XIX1 
Sí no es pot «I romanticismo 
a esta"! fechas» pensamos, ha 
hl.imw f oblamos todo» en 
extran yero tvn darnos cuenta 
de nuestra personalidad 
Y es que ¡somos asi? E l 
ideal sublime ^ut, deslumhra 
La hazaña epopévica nos ett 
tontece. EJ heme repentino 
nos subyugan, é» cosa ée un 
momenro. en esto no ftos gana 
j nación alguna. 
IAniversario ée la VtrtoriaI 
Es ana invección de paírioíis 
j^'-^rmado. 
lánidi/ Oeptro han «a 
- ^ n v rin0nr?íh,n á* qué . " *rnb^r<go.,. 
!<v ul. •c,la duerme 
SlS ah.í ^ ' ^ dad v 
del 
J . ^do cora7 
>n '"^u-to - pe 
015 '^nolfo j n?0 . P^vccho-Jísima, v Fechas j hoy acaso-.• los Kcord: 
kiH4ÜQu ^orÍ0 ^ ^ nuesrra ersoyty* j mWtcordiotagjtfttti . P^. 
« ¿ W k a j J . Gúicoai tebhwM» i «ada. AMU 
de luz de gloría; expansión, 
regocijo, y ha«ta propósitos 
firmes de trabajar por Espa-
ña, y a veces, plegarias mez-
cladas de lágrimas por tantos 
ausentes pero... la obra con-
cienzuda, eí afán generoso y 
abnegado de una hora y otra 
hora, el heroísmo callado ^ y 
fructífero de todos loa días. 
iQué pocos U» entienden I 
En fin. España necesita ser 
recon SÍ ru ida-1 «conómiramen te, 
cultural menté. ? «obrf todo 
en el orden tocia! y moraL 
Para esto, deben servir es-
tas fechas gloriosas. Para re 
cordarnos QUÉ tencttioa una 
obligación ineludible de conri 
nuar el engrandecimiento de 
España que comenzaron «on 
la inmolación de su vida mi-
llares de héroes que lloramos 
aquel día de su inmolación y 
Kcordamps 
Otro t." de Abril, e! de 1941. 
Día de perennes recuerdos, de 
gloria sin par. En marcha in-
cansable del tiempo que corre 
I quedó atrás un . i . * de Abril 
de 1939. que con aire de prí 
mavera saludó el amanecer de 
I la España que terminaba de 
sufrir. 
j Pararon los cañones su ru-
gir y las águilas imperiales, 
plegaron sus alas: y los fusi-
les *no dispararon ya. En ^ el 
parte oficial se decía: *La 
guerra ha terminado*. Y me-
dia' España, la redentora. íe-
; vantó «u brazo derecho para 
í saludar la otra media que se 
j entregaba vencida y acobarda 
da de la conducta que obser-
vó durante cerca de tres años, 
i Cantábamos victoria, sudo-
I rosos aún de las fatigas ante 
riores y olvidados rencores y 
enemistades invitamos a los 
del , "otro lado" a que canta-
sen con nosotros: poique en 
ronces lo mismo que ahora 
queremos que el coro que can-
te la gloria de España sea c! 
mayor de los coros de! mun-
do. E l mayor y el mejor. 
Pero esta gran victoria que 
boy cantamos, no es aún com 
faron, triunfan y triunfarán • 
pero la victoria completa exi-
ge el* triunfo unido de las a§ 
mas y de las letras. 
E l camino está rajbie© mzé 
cado. y en este pdraeta , 4e 
abril de 1941, la Mijícia ümí 
versitaria. lo mejor del SEU» 
gracia y levadura de ia F&iaü 
ge, demuestra su anhelo 
victoria perénae. 
Armas y letras unidas en 
el fondo y en ia forma; armas 
y letras al servicio de España 
y a las órdenes de su Câ udî  
lio; _ armas y letras cantando 
la victoria de España y sa or-
gullo; armas y letras— 
Cama radas, ya lo sabets; 
No os llamamos para canea? 
a coro fatifarronadaSii os lla-
mamos para la labor ascética 
de encontrar bajo los escom-
bros de una España detesta 
ble. la clave enterrada de una 
patria fuerte y entera N o 
confundamos nuestro estilo 
en un d í a como este. Nos* sde 
lanfiamos a cantar . yictoria 
por la fe ciega que ' tenemos 
en ella y en nosotros mismos. 
Se .nos ha confiado una tarei 
difícil, en ell3t gstá :íí 
Anivei^ánQ triunfal 
L a G u e r r a 
á e E s p a n a 
p r i m e r a ka ta i l iá de 
ta gue r ra m u n d i a l 
Por J 
Cu^wio «a j t ^ o de 1936 M c i ó 
zami^áto Nstóboaí, a a » t m régisneii d« 
asesinos v O v a d o s , de aectariit» y B»§O-
ues, la focha fíe pseseataba muy á ' ^ a y so-* 
«re todíí d í fkü . tjno: dB k * ^ ©os^fcuos 
dirigentes rojos, desde ^uego csl iaás Msspon-
^rMé de muestras desventura© pretedent^, lo 
podía decar elaa^ycaísate por uaa raifio de Ma-
drid. góbieno rojo 1© teaia todo; las prift-
CTpalea'-eíttdádés," i ¿ aooae de acUvidad i a , 
dxMriai más mtensa, ia Sota , oa^ toídá-. la 
aviación, los parq^uss de armas más impos* 
lantcs y desde Hiego, el oro que el ahorro y 
e] irabajo dé tí^lbs los efitpañoles había ate-
sorado en los sótanos del Ba¡neo de Efepafia. 
; Qué había enfrente ? A éet ír verdad riada, 
ií razonábamos dentix> de- la lógisa marxfe. 
ta y si iVaciamos ©1 balance desde eii punto 
dé-vista raaterialista. .Mucho, todo, o casi to-i 
do, si onjukiáiDatnc» desde a u s t r o campo; 
porque teiiíámds ¿ idea^,la.-,íe.. en IJkm-y-*l: 
Lo. qne pasor después lo aai^. «I ieetor. 
Aunque conviene qüe nadie |o c¿vide.-Mará-
\ en efecto, la faUá de u ^ i p r i a de cief_ 
i --i giéfites y la aínnesia que' se ha acodera-, 
ri n ele cartas personas. Franco Iriunfó. j-Tuvo 
con él a Dios y a España. Y tÉatóvde tean-
0 .ÍTIS nobles dé ' la canea •se' a l i n ^ ^ yad-
i;ir, decidida y arrebatada de entusiaismOj, 
nuestra juventud^ Y 'así los ITo.OOO Miótae: 
tve3 de la España '<ie 'FraóiCQ - ^ • ' v e r á n o ' de 
•1 P3(» se eonvirtiei^ott ca 250.000 al tisnmnsr 
el verano de 1937;' la eoo^ufeta ^l^Norte^ y 
* a 350.000 al acabar .esa el invífemo *> 
1 ̂ 3S-30 al oeupsycsón 4ie Catalina .'y, al fto, 
0 toda España eí 3 Í <k> Marzo dol mismo 
Los .cf-uañoles; todt»s ' deberíamos tenér,,-
Jahfó a • nuestras .>oi^cioaes, todos.; -k»' días 
undS' ininuto^, nada' más , dedicado^ a ia,;;tae-
é*\ a-fic a í obre i -ñuestra''. sajcrbéanta ^ra^ada. 
l-cusar: lo que " era' fespaña aá tes . del Alza, 
iv<i/ iitd.; en ;.! os • sáerfficios de te. guerra; -:.en 
1 frr>-caídos •;• en'^-TOartlrlo. '.íe ió^qüe:.fúé i i s -
paña roja, y, ea íin, meditar también, mucho 
S D V T G lar etnprasa': que' Dios nos ha confiado 
a tede s ' • t e s e s p a ñ o . b a i o .gb^iéi?]Ro pro---
. ísúesr ta meditación, es : db%ig%á&. Fuera: 
de España arde ahora, la guerra. A su t iem-
po el- •Caiídiilo,español.:-p^eyinp el.mali a..:lo3^ 
pueblos ífue -a^tuajlTaénfe'luchan. 'La fuerza 
dé ibS" hechos fué más í^eíHte: que Q;1 consejo 
En osla hora de: zozobras y de hoadas 
, rrqoeupáciones 1% españolesr todos, fómiai 
Veos apretados, de t rás do Franco. -Estamed 
prontos -a, ,su voz. 7eue?n<^ -'/Con^aiQza;':'''éie^ 
en süs desigaice. Xit» ^ p a n o í e s hemetí labra-
do la primera batalla es ta- i^rra . 'A<dux£ 
í s dividió Eiiropá en dos bandos, según te 
. r ¿isé; de Hu«aíolini,. alineándose a ano 'y otrov 
lado dé la barrica^i. ^Japaña fué algo m á s 
que.; • canípó.....d8.,'' &sipetíka^tax$^--:-Eüb'-?^ ' 
sabido,; y . no importa recordarlo aquí* La 1 » -
de España, más cewaede te b^fealia pó-
laca en e] t i^upo de lo < ^ está ^ ü v f e É á 
cte ja batolia Bórdácar fué c * ) ^ decimos la 
piméra i^atalla « e , la guecra actus^i por qbé 
ivadu, en ef^ to , ía separa de Jas otras bata, 
lia? sueesivas. En í J ^ a ñ a hobo más que loé 
v l'^meros - «S tüká^ : -y ' 'pidjafelüsr; ?^oe'í las 
y iur^rbs .ensayes: de ro tu i aé de fipeátes-eoa 
mxOa modernas; q«e tos pa^m^ss pruébag 
<l? nuevos y poderosos e s p i ó l o s . E& Espa-
ña hubo medio maióa de muertos y e& Es-
paña-hubo una l^andera que mantenía k e 
ririncipics. de justicia social, de la demora-
ría verdad, efe amor a la Bat^e, de immr s 
Dios., -
Cuando E^paáa, wap ©i- e e ü m v o 3e SÜS 
jóvenes, y x>or <á deá CanáSio, se aa¡-
vo d e su n á n a y del oprobio l i so aOgo mas 
que salvarse. Saibó tamihién a Europa, Y 
abrió e] -cammo haeia 3a i^eóasferaeeióa del 
nuevo orden en ©i misado. Eamiña aq o l v i . 
da^ j amás a sus amSgos. l & l a a ^ d fué sieaa-
pre su aonna. Oai^aos una batalla pam 
nosotros; y para le© que 'BOB ayudaroo. - P ó r 
élloé lc«; qae.;^yeM>n. .«a; }a Grasada, espa» 
ivoles o-fiO;Jienen ia g ^ r á ^ ^ « f o t H H n ^ 
HíiUones. qus Teman, esa 1* falange c e r r a ^ 
jünái de.. FnUeo, "* 
i , 
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Que la gracta de tu verbo, en \ 
siembra constante de tnqmet^ 
y el recuerdo de tu muerte 
v e r t í ca l f ren te a i renGO% 
oso y [ s%n 'tfegud • de la\ 
España, nos haga ambt-
cwnar fefifientemeníe el más 
Wtcil servtcw 1)or ta 
M 
ZL 
Bn :este claro dia en 
Vteto na se. comohda 
irémuío dé 
el 
